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Meu presente, 
uma nova vida

Se, para os cristãos, o Natal é sinônimo de nascimento, para alguns brasilienses, este ano, a data ganha 

uma simbologia especial: de recomeço. A família Ferreira tem muito a agradecer. Durante os últimos dois 

anos, enfrentou, unida, uma doença rara que acomete a filha, Sophia Louyse, 10 anos, e o diagnóstico 

de câncer de mama da matriarca, Nádia. Com o apoio do pai, Renilson, e do outro filho do casal, Diego, 

todos se mantiveram otimistas, e hoje celebram a oportunidade de estarem vivos e juntos. Outras 

histórias de superação surgiram na pandemia. Como a da jovem que, ao descobrir um tumor raro, mudou 

o estilo de vida e passou a se cuidar melhor, ou da estudante que encontrou no voluntariado sua vocação.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

O poder da fé 
para vencer a 
intolerância

PÁGINA 15

R$ 500 mil sai para 
sortudo da Asa Norte

Vale tudo para deixar 
as contas no azul

Nota Legal

Sem dívidas

O Natal em 
que o futebol 

parou a guerra 
Em plena Primeira Guerra Mundial, 

soldados alemães e ingleses 
desafiaram chefes, suspenderam 
os combates e celebraram o dia 

com uma inesquecível partida de 
futebol que enfureceu um cabo 

chamado Hitler. PÁGINA 16

Acidente com 
ônibus deixa 
cinco mortos 

PÁGINA 11

O veículo vinha de São Paulo 
para Brasília quando bateu em 
um carro e em um caminhão e 
caiu em cratera na BR-153, em 
Aparecida de Goiânia (GO). O 
o motorista e 40 passageiros 

ficaram feridos.  PÁGINA 5

Em entrevista, o arcebispo de 
Brasília, Dom Paulo Cezar Costa, 

ressalta a importância da vida 
em comunidade para superar as 
dificuldades e impedir o avanço 
do ódio. “O que nunca pode nos 

faltar é esperança”.

Sorteio, na véspera do Natal, 
distribuiu R$ 3 milhões em 

prêmios a 12.600 inscritos no 
programa. PÁGINA 13

Apertar o cinto, negociar com 
credores ou buscar novas 

fontes de renda são dicas de 
especialistas para um 2022 

tranquilo. PÁGINA 6
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Caminhos tortuosos
aguardam Bolsonaro
Com alto índice de rejeição, presidente precisará desconstruir a candidatura de Moro para ter alguma chance de ser reeleito 

O 
ano de 2022 não será fá-
cil para Jair Bolsonaro. 
Pré-candidato à reelei-
ção, o presidente da Re-

pública sabe que a permanência 
no Palácio do Planalto depende 
de uma reação na corrida elei-
toral — há risco de a candidatu-
ra nem chegar ao segundo turno 
— e da superação de obstácu-
los complicados para o governo. 
Além de força eleitoral para ven-
cer adversários como Luiz Inácio 
Lula da Silva e Sergio Moro, en-
tre outros, Bolsonaro precisará 
convencer os brasileiros de que 
reúne condições para recuperar 
a economia, após dois anos de 
pandemia da covid-19.  

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio avaliam, no entanto, 
que o presidente tenderá a repe-
tir a postura de 2018. Eles acredi-
tam que o presidente subirá ain-
da mais o tom contra os princi-
pais adversários e acenará cada 
vez mais ao eleitorado mais fiel.

“Eu vislumbro um cenário de 
acirramento das posturas, de-
clarações e narrativas que fize-
ram e fazem de Bolsonaro a figu-
ra política que conhecemos, com 
características que encontraram 
eco em grande parte do eleitora-
do em 2018”, afirma Ricardo Cai-
chiolo, cientista político do Ins-
tituto Brasileiro de Mercado de 
Capitais do Distrito Federal (IB-
MEC - DF).

Segundo Caichiolo, os bolso-
naristas convictos serão funda-
mentais para melhorar a per-
formance  do presidente na ten-
tativa de reeleição. Não é uma 
tarefa trivial. Os índices de des-
contentamento com o governo 
estão elevadíssimos. Uma pes-
quisa divulgada no último dia 14 
pelo Instituto de Pesquisas Ca-
nanéia (Ipec) mostra que a rejei-
ção ao governo Bolsonaro atin-
giu 55%. Trata-se do maior per-
centual desde o início do man-
dato, em 2019. No levantamento 
anterior, em setembro, a repro-
vação estava em 53%. Já a apro-
vação ficou em 22%. O estudo do 
Ipec mostra que o ex-presidente 
Lula (PT) tem 48% das intenções 
de voto para a Presidência da Re-
pública em 2022, enquanto Bol-
sonaro reúne 21%. Com esses 
números, o atual titular do Pla-
nalto corre o risco de ser aban-
donado pela base composta pe-
lo Centrão.

É o que acredita o deputado 
federal Marcelo Freixo (PSB-RJ). 
O parlamentar define o Centrão 
como “pragmático”. “Havendo 
qualquer possibilidade mais real 
de inviabilidade eleitoral do Bol-
sonaro, não tenho a menor dú-
vida de que o Centrão migrará 
para outra campanha, provavel-
mente a de Lula, já que a do Mo-
ro é uma candidatura muito se-
melhante”, analisa. 

O cientista político André Ro-
sa ressalta as dificuldades que se 
apresentam ao chefe do Execu-
tivo. “Até mesmo a reeleição de 
Dilma Rousseff ilustra uma tur-
bulência menor, apesar das de-
núncias do petrolão. Portanto, 
mesmo com o poder da máqui-
na pública e com a viabilidade 
do Auxílio Brasil, algumas candi-
daturas já fazem Bolsonaro ficar 

 » INGRID SOARES
 » TAÍSA MEDEIROS

mais fragilizado na disputa”, ava-
lia. Rosa observa que, assim co-
mo o antipetismo levou Bolsona-
ro à cadeira palaciana em 2018, o 
antibolsonarismo pode tirá-lo do 
Planalto em 2023. 

O analista acredita que, até o 
primeiro turno, o foco de Bolso-
naro será direcionado à candida-
tura de Sergio Moro, concorrente 
que vem tirando votos do presi-
dente de maneira expressiva. Pa-
ra enfrentar essa batalha, Bolso-
naro deverá atuar em duas fren-
tes: na desconstrução do ex-juiz 

e em programas sociais na ten-
tativa de reverter a queda na po-
pularidade. “Ao que tudo indica, 
Bolsonaro não tem uma estraté-
gia definida para conter a deban-
dada do setor empresarial, a úni-
ca estrutura que ainda o sustenta 
é a figura já fragilizada de Paulo 
Guedes”, avalia Rosa.

Freixo afirma que Bolsonaro 
se encontra em situação difícil, 
pois não pode mais lançar o dis-
curso antigoverno, que funcio-
nou em 2018. “Ele não pode ser 
candidato negando o governo 

que teve, comportando-se como 
inovação sobre um governo que 
é dele mesmo, o que é estapafúr-
dio. O grande problema é que ele 
não consegue apresentar resulta-
dos. Há uma crise muito profun-
da, os números não são bons e a 
perspectiva não é boa”, opina o 
parlamentar.

Ricardo Ismael, cientista político 
da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-RJ), analisa 
que as perspectivas são desafiadoras 
para o titular do Planalto. 

“O ano de 2022 é emblemático. 

Bolsonaro ainda é um candidato 
competitivo para ir ao segundo 
turno, mantém pouco mais de 
20% de intenção de votos. Mas 
será uma tarefa árdua tentar re-
duzir a rejeição e chegar ao se-
gundo turno com condições de 
vencer. O ano termina com Bol-
sonaro tendo que pensar em co-
mo reduzir sua rejeição, princi-
palmente nos grupos de menor 
renda onde o presidente Lula 
tem grande vantagem. Precisa-
rá ter cuidado, pois, com a en-
trada de Moro, uma boa parte do 

eleitorado que votou nele, pode 
migrar para o ex-juiz, tornando 
mais difícil a trajetória de Bol-
sonaro daqui para a eleição do 
próximo ano”, analisa. 

Ismael também vê o presi-
dente, neste momento, mais 
preocupado com seu ex-minis-
tro. “Bolsonaro vai lutar para 
tentar recuperar prestígio jun-
to ao eleitorado de baixa renda 
e começará a subir o tom contra 
Moro na tentativa de descons-
trução. Isso já se verifica nas re-
des”, avalia.
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É a economia, mais uma vez
Conjuntura econômica complica os planos de Bolsonaro, que deve radicalizar o discurso contra os rivais na campanha

L
íder do governo na Câma-
ra, o deputado Ricardo 
Barros (PP-PR) relata que 
o presidente tem clareza 

das dificuldades por que o país 
passa. E reforça que um dos prin-
cipais entraves sobre a mesa de 
Bolsonaro para o próximo ano 
será a inflação. 

Na avaliação de Barros, o go-
verno teve uma “passagem bri-
lhante pela pandemia”. “O pre-
sidente lançou o auxílio emer-
gencial, o maior programa do 
mundo, e agora o Auxílio Brasil. 
Tivemos um início de vacinação 
que logo será recorde mundial 
e vamos continuar trabalhan-
do nessa questão do encerra-
mento da pandemia”, enume-
ra o deputado. “O desafio agora 
é a inflação, é um desafio mun-
dial. Todos os países estão en-
frentando o mesmo problema. 
Mas, para o brasileiro, interes-
sa a inflação no país onde ele vi-
ve. Vamos ter como grande meta 
daqui para frente o controle da 
inflação, no preço de alimentos, 
combustível e energia. Esses são 
o grande desafio, e o presidente 
continuará de forma clara e co-
rajosa lutando para resolver es-
ses problemas”, aponta.

O diretor geral da Associa-
ção Contas Abertas, Gil Castello 
Branco, relata que o maior desa-
fio do presidente Bolsonaro para 
2022 será evitar que a economia 
brasileira permaneça no estado 
de estagflação, quando os pre-
ços estão em alta acentuada, e a 
atividade econômica se mantém 
em patamar muito baixo. 

“As previsões do mercado, 
para 2021 e 2022, são pessimis-
tas. Além do baixo crescimen-
to da economia, da inflação as-
cendente e do desemprego em 
patamares elevados, deve-se 
ressaltar o risco do populismo 
econômico e a instabilidade po-
lítica exacerbada  como outras 
causas de vulnerabilidade no 
país no ano eleitoral”, observa 
Castello Branco. 

“Esses fatores prejudicam  as 
decisões de investimento, o que  
significa retomada mais lenta da 
atividade econômica no Brasil. 
Ao invés de populismo econô-
mico, seria o populismo fiscal”, 
complementa.

Com a aprovação do Auxílio 
Brasil em valor médio próximo 
a R$ 400,00 a popularidade do 
presidente deverá subir, imedia-
tamente após o primeiro paga-
mento mensal, acredita Castel-
lo Branco.

“Mas os agentes econômicos 
esperam previsibilidade, estabi-
lidade, planejamento e responsa-
bilidade fiscal. O governo tem si-
nalizado no sentido contrário. As 
incertezas sobre o real compro-
misso do governo com a respon-
sabilidade fiscal ativam uma cor-
rente de fatos negativos: elevam 

o dólar, pois os investidores se 
protegem adquirindo a moeda 
estrangeira; o dólar aumenta os 
insumos importados e a infla-
ção” descreve o analista.

Castello Branco continua a lis-
ta dos efeitos perversos do des-
controle fiscal. “A inflação gera a 
elevação dos juros, reduz os in-
vestimentos, o consumo e o pró-
prio crescimento da economia, 
ampliando o desemprego e atin-
gindo principalmente os mais 
necessitados”, explica. Nesse cír-
culo vicioso, o diretor geral da 
Associação Contas Abertas aler-
ta que a irresponsabilidade fiscal 
“tem perna curta”. 

Ele adverte também para ou-
tros impactos nas contas públi-
cas. “O rombo no teto não ob-
jetiva, apenas, ampliar um pro-
grama social. Às vésperas do ano 

eleitoral, virão gastos políticos, 
inclusive as malfadadas e bilio-
nárias emendas de relator. Daí o 
interesse conjunto do Executivo  
e do Legislativo”.

O cientista político André 
César, sócio da Hold Assesso-
ria também considera relevan-
tes os obstáculos que dificul-
tam a reeleição de Bolsonaro, 
como a economia em trajetó-
ria descendente, o alto nível de 
desemprego e o PIB em queda. 
Mas ressalta a questão social 
desses problemas. 

“Um desafio é a questão so-
cial e a miséria. Isso vai ser uti-
lizado pelos adversários que o 
governo Bolsonaro deixou gen-
te comendo osso, lixo. Por fim, a 
pandemia. Não sabemos o que 
a ômicron pode trazer. Se a evo-
lução da variante for agressiva, 

poderemos passar por novo lock-
down, e Bolsonaro não vai poder 
fugir disso. É um cenário com-
plicado para ele, num momen-
to de baixa popularidade com 
Sergio Moro no retrovisor dele, 
que corre na faixa ideológica de-
le”, avalia.

Radicalização

André César avalia que Bolso-
naro deverá reforçar, de um lado, 
a relação com o Centrão e o ca-
ráter populista, além de atacar 
Moro e Lula.

“Vemos essa agenda reforçada 
de Auxílio Brasil, vale-gás, exone-
ração da folha de pagamento de 
vários setores importantes. Tere-
mos outros tipos de ações popu-
listas. Esse vai ser um foco. Bol-
sonaro rasgou de vez a máscara 

 Família com pouco acesso à alimentação em invasão na 910 Norte: crise social será tema central da campanha de 2022  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

As redes sociais deixaram de 
ser um território tranquilo para 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Uma pesquisa da Diretoria de 
Análise de Políticas Públicas da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
aponta tendência de queda do 
chefe do Executivo em todas as 
plataformas. 

Agora, Bolsonaro precisa lidar 
com o crescimento exponencial 
dos adversários nas plataformas 
e ainda tentar manter o engaja-
mento que o ajudou no último 
pleito. Em questão de desempe-
nho, o presidente já aparece tec-
nicamente empatado com Lula 
(PT) no Twitter. 

No YouTube, Ciro Gomes (PDT) 
ficou bem próximo no número 
no engajamento das postagens. 
Segundo o estudo da FGV, o pe-
detista chegou a ficar à frente de 
Bolsonaro em três das sete sema-
nas analisadas. No Instagram, Lu-
la também se aproxima de Bolso-
naro. A melhora do petista se de-
ve, segundo a FGV, por conta de 
posts sobre sua viagem à Europa e 
a entrevista concedida ao podcast 
Podpah — que teve mais de 8 mi-
lhões de visualizações no YouTube.

Para chegar aos dados, a Fun-
dação analisou 82,2 milhões de 
interações nos perfis oficiais de 
Bolsonaro, Lula, Ciro, Marina Sil-
va (Rede), João Doria (PSDB) e 
André Janones (Avante). As pos-
tagens usadas para o estudo fo-
ram entre os dias 1 de novembro 
e 19 de dezembro.

Jair Bolsonaro é dono de uma 
expressiva presença em redes so-
ciais entre políticos brasileiros. 
No entanto, passou a ser alvo 

Presidente perde protagonismo nas redes sociais
 » LUANA PATRIOLINO

Bolsonaro em sua live semanal: estratégia para manter fidelidade do eleitorado começa a falhar

Youtube/reprodução

da Justiça por conta da divulga-
ção de fake news. Para a campa-
nha do ano que vem, o presiden-
te tenta repetir os feitos de 2018. 

Críticas ao Judiciário 

No balanço de fim de ano, o 
presidente Jair Bolsonaro mostra 
que ainda não esqueceu todas as 
desavenças que teve com o Su-
premo Tribunal Federal (STF) ao 
longo de 2021. Durante a penúlti-
ma live do ano, ele foi questiona-
do sobre o ano que está se encer-
rando e disse que a “tristeza” foi 

a interferência do Judiciário em 
seu governo. Apesar de não citar 
nomes, a declaração foi uma re-
ferência direta às decisões dos 
ministros da Corte.

“As tristezas são as interfe-
rências indevidas. O tempo to-
do interferência indevida no Po-
der Executivo, afasta a presiden-
te do Ibama, não deixa nomear 
não sei quem lá, tem que fazer 
isso, tem que fazer aquilo, não é 
atribuição dessas outras pessoas 
isso. Poderíamos estar melhor se 
não tivessem algumas pessoas 
nos atrapalhando”, disse.

Desde que assumiu a presi-
dência da República, Bolsonaro 
faz duras críticas ao STF. O presi-
dente afirma que o tribunal atua 
em causas que são de competên-
cia de outras esferas. Um desses 
exemplos, segundo ele, foi a deci-
são da Corte que permitiu a pre-
feitos e governadores adotarem 
medidas contra a disseminação 
da covid-19 e a proibição, em 
2020, de o diretor da Abin, Ale-
xandre Ramagem, assumir o co-
mando da Polícia Federal.

O presidente também citou 
a aprovação do ministro André 

Mendonça para o STF, em uma 
espécie de campanha anteci-
pada, ressaltou que o próximo 
presidente eleito poderá indi-
car dois nomes para a Corte. “No 
ano que vem, quem você botar 
na Presidência vai indicar dois 
ministros para o Supremo, co-
mo eu indiquei ministros que 
tem uma certa afinidade conos-
co. Defende as pautas de famí-
lia, armas, liberdade religiosa. 
Eu duvido que eles vão agir di-
ferente do que eu estou falando 
aqui e agora”, afirmou.

O auge da crise entre os 

Poderes foram as manifestações 
antidemocráticas de 7 de setem-
bro. Os protestos pediam expres-
samente o fechamento do STF e 
a destituição de todos os minis-
tros da Corte. Jair Bolsonaro che-
gou a dizer que não obedeceria 
mais às ordens do Supremo. No 
entanto, pressionado e cada vez 
mais isolado, ele divulgou uma 
‘Carta à Nação’, escrita com a aju-
da do ex-presidente Michel Te-
mer, recuando de todos os ata-
ques e afirmando que iria traba-
lhar em prol da “harmonia entre 
os Poderes”

As previsões do 
mercado, para 
2021 e 2022, são 
pessimistas. Além 
do baixo crescimento 
da economia, da 
inflação ascendente 
e do desemprego em 
patamares elevados, 
deve-se ressaltar o 
risco do populismo 
econômico e a 
instabilidade política 
exacerbada” 

Gil Castello Branco, 

diretor geral da Associação 

Contas Abertas

de Paulo Guedes liberal”, avalia.
“Do ponto de vista político, o 

presidente reforçará os vínculos 
com o bolsonarismo raiz, mais 
ideológico. A agenda de costu-
mes, armamentismo, contra o 
casamento gay, família tradicio-
nal. O bolsonarismo vai atacar 
duas frentes: o Lula, com “o fan-
tasma do comunismo”, e Moro, 
como traíra. Esse é o Bolsonaro 
daqui em diante, nos próximos 
12 meses”, afirma.

Ricardo Caichiolo aposta em 
um ambiente eleitoral ainda 
mais inflamado no ano eleito-
ral. “2022 promete uma guerra 
de narrativas mais acirrada que 
a de 2018. No entanto, desta vez, 
os órgãos de controle, o Judiciá-
rio, a Justiça Eleitoral podem e 
devem estar preparados”, acre-
dita. (IS e TM)

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) criticou, 
ontem, a postura do ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
em relação à vacinação de 
crianças. O chefe da pasta 
voltou a dizer que não há 
pressa para imunizar a faixa 
etária de 5 a 11 anos contra 
a covid-19 e que o número 
de mortes de crianças 
está “dentro de patamar 
aceitável”. O petista chamou 
a declaração de “absurda” 
e defendeu a Anvisa — alvo 
de ataques por conta da 
imunização. 

 » Lula critica 
Queiroga

82,2 
MILHÕES
Número de interações 
nos perfis oficiais de 

Bolsonaro, Lula, Ciro, 
Marina Silva (Rede), João 

Doria (PSDB) e André 
Janones (Avante) que 
foram analisadas no 

estudo da FGV
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Opinião não é ciência

As perguntas que constam na consulta 
pública do Ministério da Saúde têm caráter 
claramente plebiscitário, com pouco ou 
nenhum rigor científico. Há, por exemplo, 
perguntas como “Você concorda com a 
vacinação em crianças de 5 a 11 anos de forma 
não compulsória conforme propõe o Ministério 
da Saúde?”. Ora, as indagações referentes à 
vacinação infantil precisam ser respondidas por 
um corpo técnico. Trata-se de uma discussão 
entre especialistas, e não um debate sobre o 
melhor time de futebol ou a banda favorita.

O sol e a peneira

Sabe-se que a maioria esmagadora da 
classe médica, bem como as autoridades 
sanitárias, recomenda a vacinação infantil 
contra a covid. Trata-se de uma estratégia 
diversionista, a fim de confundir a população 
com questionamentos irrelevantes. Trata-se, 
em bom português, de uma tentativa de tapar 
o sol com a peneira.

Receita do atraso

A consulta pública do Ministério da Saúde 
pergunta, ainda, se a vacinação de crianças 
deve ser analisada “caso a caso”, “sendo 
importante a prescrição da vacina pelos 
pediatras ou médicos que acompanham 
as crianças”. A julgar as intenções da pasta 
comandada por Marcelo Queiroga, presume-
se que os pais deveriam buscar prescrição 
médica para outras vacinas – contra tétano, 
poliomielite, sarampo, rubéola e outras 
enfermidades.

Queda de braço

Não é a primeira vez — nem será a última 
— que cientistas e burocratas promovem uma 
queda de braço em relação a políticas públicas 
de vacinação. É conhecido o atrito entre Albert 
Sabin e o Ministério da Saúde na ditadura 
militar. Ao final de muitas controvérsias, em 
1980 instituiu-se o Dia Nacional da Vacinação.

Desinformação continua 
a ameaçar o combate 
contra a pandemia

Eles voltaram. Em 
mais uma controvérsia 
sobre a pandemia — 
a vacinação infantil 
contra a covid-19 
—, bolsonaristas de 
carteirinha insistem em 
defender ideias que não 
encontram respaldo 
na ciência. Se antes 
preconizavam cloroquina 
para combater os 
sintomas da doença, 
neste momento colocam 
em dúvida a eficácia da 
imunização em crianças. 
Afirmam, por exemplo, 
que as vacinas são de 
caráter “experimental”, 
portanto, não seriam 
recomendadas para 
o público infantil. 
Trata-se de um 
argumento absurdo, 
porque desautoriza 
o entendimento 
de instituições reconhecidas pela seriedade, 
como a agência norte-americana Food and Drug 
Administration (FDA) e sua correspondente Anvisa.

Integram essa frente negacionista deputados 
federais bolsonaristas e entidades que fizeram 
parte do “gabinete paralelo” que atuava nas 
sombras pelo Palácio do Planalto. O mais grave 
nesse movimento negacionista é que ele encontra 
respaldo no ministério da Saúde. A resistência 
à vacinação infantil é mais evidente quando se 
ouve o ministro Marcelo Queiroga, mas outros 

personagens atuam nos bastidores, como a capitã 
cloroquina Mayra Pinheiro, indiciada pela CPI da 
Covid pelos crimes de epidemia com resultado 
morte, prevaricação e crime contra a humanidade.

Em uma etapa crucial no combate à pandemia, 
no momento em que os brasileiros voltam a se 
aglomerar e as crianças estão a poucas semanas 
da volta às aulas, a desinformação volta a minar o 
combate à covid. Em um país com mais de 600 mil 
mortes da doença — entre as quais 300 crianças 
— é preciso, mais uma vez, que a ciência prevaleça 
sobre o obscurantismo.

História

O resultado foi imediato. Naquele 
ano, o Brasil registrou 1.290 casos de 
polio. Em 1981, o total de registros caiu 
para 122 ocorrências.

Reforço estendido

O Ministério da Justiça autorizou 
a prorrogação do emprego da Força 
Nacional de Segurança em apoio 
à Polícia Federal na Terra Indígena 
Nonoai, no Rio Grande do Sul. Os 
militares vão colaborar por mais 60 
dias, de 25 de dezembro de 2021 a 22 
de fevereiro de 2022. Em outro ato, 
também publicado nesta sexta-feira, 
a Justiça autoriza o emprego da Força 
Nacional de Segurança em apoio à 
PF na Terra Indígena Cana-Brava/
Guajajara, no Maranhão. O apoio 
será dado por 30 dias, podendo ser 
prorrogado se houver solicitação.

Cooperação

A ação da Força Nacional reforça 
a política do Ministério da Justiça de 
reforçar a cooperação entre governo 
federal, estados e municípios no 
combate à criminalidade.

Giro pelo mundo

O ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, fará um giro 
internacional em janeiro para tratar 
de energia, sustentabilidade e 
energia. Em Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes, o ministro participa da 12ª 
Assembleia Ministerial da Agência 
Internacional de Energia Renováveis 
e de reuniões com autoridades 
governamentais dos setores de 
energia e infraestrutura. Em seguida, 
Albuquerque vai a Nova Délhi, na 
Índia, para fomentar parcerias em 
mobilidade sustentável.

FUNCIONALISMO

Batalha à vista nos tribunais
Além de mobilização para greves, categorias insatisfeitas com reajuste salarial seletivo avaliam entrar com ações judiciais

A 
crise dos servidores pú-
blicos federais com o 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) pode chegar na 

justiça. Além da greve iminente 
a insatisfação geral deve ganhar 
uma proporção maior. Ainda que 
o tema não esteja sendo discuti-
do neste final de ano, não seria a 
primeira vez que os membros do 
funcionalismo público brasileiro 
tendem a acionar o judiciário e 
podem fazê-lo sob os princípios 
constitucionais da isonomia e da 
impessoalidade.

De acordo com Fábio Faiad 
Bottini, presidente do Sindica-
to Nacional dos Funcionários do 
Banco Central (Sinal), a luta é po-
lítica, pois a categoria acredita 
na possibilidade de reversão da 
ideia de reajuste apenas para po-
liciais. “Contudo, consideramos, 
sim, entrar com uma ação judi-
cial contra essa reestruturação 
isolada, pois ficará claro o des-
respeito ao princípio da impes-
soalidade, uma vez que se trata-
rá de um favorecimento declara-
do à base eleitoral do presidente 
Jair Bolsonaro”, afirmou.

Rivânia Andes, presidente do 
Fórum das Entidades dos Servi-
dores Públicos Federais (Fonase-
fe), também não descarta a pos-
sibilidade de judicialização. “Es-
tamos intensificando a discussão 
sobre a pauta salarial dos servi-
dores e o processo de mobiliza-
ção para a greve e outras ações 
que se fizerem necessárias para 
garantir o princípio da isonomia. 
Essa é uma das questões princi-
pais com relação ao reajuste para 
apenas uma categoria: a quebra 
da isonomia entre as categorias 
do serviço público federal”, disse.

A Associação Nacional dos 
Advogados Públicos Federais 
(Anafe) já fez um alerta ao Advo-
gado-Geral sobre o risco jurídico 

representado pelo reajuste dife-
renciado. “Situações parecidas 
no passado levaram a muitos li-
tígios na justiça, como por exem-
plo o reajuste de 28,86%, conce-
dido nos vencimentos dos mili-
tares, em janeiro de 1993”, lem-
bra Lademir Rocha, presidente 
da associação. 

“Mas faltam detalhes sobre 
como será o reajuste para poli-
ciais federais e rodoviários fede-
rais. Faltam elementos para uma 
discussão sobre a judicialização e 
ainda não sabemos como se dará 
o tal reajuste, pois faltam dados e 
informações”, criticou. 

Há ainda, entre os servidores, 
quem deseje ter mais tempo de 
análise para prosseguir com a 
questão. Rudinei Marques, pre-
sidente do Fórum Nacional das 
Carreiras de Estado (Fonacate), 
afirmou que o assunto ainda se-
rá debatido “Na próxima quarta-
feira (29), vamos avaliar questões 
ligadas à mobilização. Por ora, 
não pensamos em judicializar”, 
afirmou.

Em sua live de quinta-feira, 
Bolsonaro tentou apaziguar a si-
tuação com os servidores. O che-
fe do Executivo afirmou que “não 
quer cometer injustiças” sobre a 
previsão do reajuste salarial pa-
ra servidores não abraçar todas 
as categorias. O funcionalismo 
público já ameaça uma parali-
sação geral para o início de 2022. 

“O governo federal também 
não especificou categoria ne-
nhuma. Já digo: não tem nada 
definido. [...] Não quer dizer que 
vamos atender essa ou aquela 
categoria. Estão reservados R$ 2 
bilhões, vamos ver o que vai ser 
feito lá na frente. Dá para fazer? 
Dá para fazer. Sabemos das di-
ficuldades, a inflação está alta. 
Mas a gente vê o que pode fazer, 
dentro da responsabilidade. To-
dos merecem? Todos merecem”, 
afirmou o presidente. 

Banco Central: servidores avaliam ingressar com uma ação judicial, alegando desrespeito ao princípio de impessoalidade

Raphael Ribeiro/BCB

 » CRISTIANE NOBERTO

Brasília-DF               carlosalexandre.df@dabr.com.br
CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

No Tribunal de Justiça do 
Amazonas (TJAM), 20 dos 26 de-
sembargadores receberam em 
novembro um contracheque de 
mais de R$ 100 mil líquidos. So-
mando todos os magistrados, fo-
ram pagos R$ 3,5 milhões líqui-
dos, média de R$ 135,5 mil para 
cada um no último mês. O sub-
sídio-base dos magistrados é de 
R$ 35,4 mil.

O levantamento foi feito a par-
tir de dados disponíveis no Por-
tal da Transparência do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 
O Tribunal do Amazonas infor-
mou, em nota, que a remunera-
ção dos magistrados amazonen-
ses ‘observa estritamente o teto 

constitucional’ e que outras ver-
bas ‘porventura agregadas a este 
valor’ são pagas nos ‘exatos ter-
mos da lei e de Resoluções edi-
tadas pelo Conselho Nacional 
de Justiça’.

A Constituição limita o paga-
mento de contracheques no fun-
cionalismo público ao que ganha 
um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) — R$ 39,3 mil 
—, mas os magistrados dos tri-
bunais recebem auxílios que não 
entram no cálculo.

O magistrado que mais rece-
beu no mês de novembro foi Jo-
mar Ricardo Saunders Fernan-
des: R$ 237.067,45 bruto — lí-
quido, a quantia ficou em R$ 

199.935,65. Ao vencimento de 
R$ 35,462,22 somaram-se R$ 
186.680,26 de direitos eventuais, 
R$ 9.960,26 de indenizações e 
4.964,71 de direitos pessoais.

Quem recebeu a segunda 
maior quantia foi o magistra-
do Flávio Humberto Pascarelli 
Lopes, que teve vencimento de 
R$ 223.767,92 bruto — um valor 
de R$ 189.516,43 líquido. Soma-
ram-se R$ 173 380,73 de direitos 
eventuais, R$ 9.960,26 de indeni-
zações e 4 964,71 de direitos pes-
soais ao subsídio de R$ 35,462,22.

Em seguida, a magistra-
da Maria das Graças Pessôa Fi-
gueiredo teve vencimento de R$ 
223.767,92 bruto, convertidos 

em R$ 186.969,75 subtraindo 
os descontos. Ao subsídio de 
R$ 35,462,22 somaram-se R$ 
173.380,73 de direitos eventuais, 
R$ 9.960,26 de indenizações e 
4.964,71 de direitos pessoais.

Apesar de, por lei, haver um 
subsídio máximo, os ‘supersa-
lários’ surgem da concessão de 
auxílios, verbas indenizatórias 
(como auxílios para transporte, 
alimentação, moradia e saúde) e 
vantagens eventuais (como 13º 
salário, indenizações por férias 
não tiradas e eventuais serviços 
extraordinários prestados pelos 
magistrados) — são elas que ele-
vam a remuneração dos desem-
bargadores.

TJAM: salário de R$ 200 mil no mês
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BR-153: acidente mata 5
Ônibus que saiu de São Paulo para Brasília cai em ribanceira na Grande Goiânia às vésperas do Natal. Polícia Civil investiga 

A Polícia Civil de Goiás (PCGO) 
abriu investigação para apurar o 
tombamento de um ônibus na BR-
153 que saiu de São Paulo e vinha 
para Brasília. Às vésperas do Natal, 
cinco pessoas morreram e dezenas 
ficaram feridas. Segundo os investi-
gadores, o ônibus desceu a pista da 
BR-153 pela faixa da esquerda, pois 
havia desvio demarcado por cones 
e uma viatura da Triunfo Concebra. 
O motorista estaria com o controle 
da direção do ônibus comprometi-
da. Ele passou pelo teste do bafôme-
tro, que deu negativo.

O caso está com a Delegacia 
de Trânsito. Segundo a delegada 
Adriana Fernandes, logo após o 
choque do ônibus com os cones 
e a viatura, uma carreta que su-
bia em sentido contrário colidiu 
com o ônibus, que saiu da pista 
e caiu na ribanceira. O motoris-
ta do caminhão passa por cirur-
gia. “Pedi a volta do motorista da 
viatura da Triunfo no local para 
melhor esclarecer a dinâmica”. 

Em nota, a empresa Real Ex-
presso, responsável pelo ônibus, 
lamentou o acidente e disse que 
equipes estão dando atendimento 
médico e hospitalar às vítimas. “As 
causas do acidente serão apuradas 

em procedimento interno da em-
presa, como também pelas inves-
tigações oficiais. E estamos traba-
lhando em conjunto com as Polí-
cias Rodoviária e Civil para que tu-
do seja o quanto antes esclarecido”, 
disse o comunicado. Já a Triunfo 
Concebra informou que 46 pessoas 
estavam envolvidas no acidente: 
cinco mortos dentro do ônibus; 40 
feridos dentro do ônibus; um mo-
torista do caminhão ferido.

“O ônibus que trafegava senti-
do Goiânia, por motivos a serem 
apurados, não respeitou a sinali-
zação, invadiu a linha divisória de 
pista e chocou-se contra a lateral de 
uma viatura da concessionária, em 

seguida, colidiu frontalmente com 
uma carreta, vindo ainda a sair de 
pista e tombar em área lateral a ro-
dovia”, afirmou a Triunfo.

No local, foi instalado um sis-
tema de triagem para que as ví-
timas pudessem ser atendidas 
com maior rapidez. De acordo 
com o Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado de Goiás (CBMGO), 
cerca de 15 pessoas foram enca-
minhadas ao hospital. As vítimas 
foram levadas para Hospitais de 
Urgência e Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) de Goiânia.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

 » SAMARA SCHWINGEL
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Bafômetro do motorista deu negativo. Dezenas ficaram feridos

Divulgação/PRF-GO

E
m mais uma tentativa de di-
ficultar o acesso à vacinação 
contra a covid-19 no Bra-
sil, o Ministério da Saúde, 

desta vez, tenta atrapalhar o ca-
minho do imunizante até o bra-
ço das crianças de 5 a 11 anos. Ao 
colocar no ar uma consulta públi-
ca, aberta até 2 de janeiro, sobre a 
vacinação desse grupo com a va-
cina da Pfizer, já autorizada pe-
la Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), a pasta publi-
cou um questionário com pergun-
tas que, segundo especialistas, fo-
ram mal elaboradas e podem ge-
rar ainda mais hesitação vacinal 
entre os pais e responsáveis.

A pasta questiona se o cidadão 
concorda com a vacinação do públi-
co infantil de forma não compulsó-
ria conforme propõe o Ministério da 
Saúde e traz ainda perguntas sobre a 
não obrigatoriedade da apresenta-
ção da carteira de vacinação para que 
as crianças frequentem a escola. Em 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Consulta inadequada

VACINAÇÃO

outro momento, o formulário, que 
enfrentou momentos de instabili-
dade na manhã de ontem, questiona 
se há concordância que 
o benefício da vacinação 
contra a covid-19 para a 
população pediátrica de-
ve ser analisado, caso a 
caso, sendo importante a 
prescrição da vacina.

Para a médica pedia-
tra e vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de 
Imunizações (Sbim), 
Isabella Ballalai, o for-
mulário acaba refor-
çando o movimento contra a va-
cinação de crianças. “A opinião de 

todos é que o questionário e as per-
guntas levam a um resultado que 
é o que o ministério pretende fa-

zer. O ministro já disse 
que vai vacinar crianças 
com várias restrições”, 
avaliou. Antes de libe-
rar a consulta pública, o 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, havia in-
formado que a pasta re-
comendará a imuniza-
ção de crianças desde 
que estas tenham pres-
crição médica e que os 
pais assinem um termo 

de consentimento.
Para Ballalai, a necessidade de 

prescrição provoca medo desne-
cessário no brasileiro. “A gente 
viu isso acontecer com a vacina-
ção contra covid de gestantes. A 
vacinação pública é de responsa-
bilidade do ministério, o fato de 
se levar isso para uma consulta 
pública é uma estratégia para que 
a gente não tenha a vacinação e a 
adesão da população”, afirmou.

Conass

Ao contrário do que indica o 
governo, o Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass) 
informou ontem que “não será 
necessário nenhum documento 

médico” para recomendar que as 
crianças tomem a vacina quan-
do a imunização deste grupo for 
iniciada no país. A carta assinada 
pelo secretário de saúde do Ma-
ranhão e presidente do Conass, 
Carlos Lula, é endereçada dire-
tamente às crianças do Brasil. 

“No lugar de dificultar, a gen-
te procura facilitar a vacinação de 
todos os brasileirinhos. Quando 
iniciarmos a vacinação de nossas 
crianças, avisem aos papais e às 
mamães: não será necessário ne-
nhum documento de médico re-
comendando que tomem a vaci-
na. A ciência vencerá”, afirmou o 
conselho em nota.

TRAGÉDIA
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Euro

R$ 6,419

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na quinta -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,663
(-0,08%)

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,55%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/12 21/12 22/12 23/12

104.891108.326

O que fazer para deixar as 
contas no azul em 2022
Deixar as dívidas para trás é prioridade do brasileiro no ano. Para isso, vale negociar com credores e abrir mão do que é secundário

N
o país em que a inflação é 
capaz de deixar 75% das 
famílias endividadas, es-
tá cada vez mais difícil 

enfrentar o ano com as contas no 
azul. Segundo uma pesquisa di-
vulgada pela Serasa, a média de 
dívidas dessas famílias é de R$ 4 
mil, e as pessoas não se orgulham 
disso. A pesquisa revelou que 88% 
dos entrevistados sentem vergo-
nha de estarem no vermelho.

Sem dúvidas, o vilão dos endivi-
dados é o cartão de crédito e os cre-
diários. De acordo com uma pes-
quisa do portal de produtos finan-
ceiros Foregon, 44,3% dos entrevis-
tados responderam estar negativa-
dos, sendo que 46,1% foram contas 
de cartão de crédito e crediários.

Em média, os entrevistados es-
tão com o nome sujo há dois anos 
e 2 meses e possuem mais de uma 
dívida. A faixa etária com maior 
taxa de negativado é a de 35 a 44 
anos, com 47,5%. Jovens entre 18 
e 24 anos são os que menos fi-
caram negativos: 46,8% afirmam 
nunca terem ficado endividados.

Além do preço alto da gasolina, 
do supermercado, do gás e da con-
ta de luz, que são gastos básicos na 
rotina do brasileiro, há, com a che-
gada do fim de ano, outros gastos 
externos que influenciam no endi-
vidamento da população.

A Black Friday, em novembro, 
é um exemplo. Com a euforia por 
preços menores, 29% dos entre-
vistados de uma pesquisa divul-
gada pela Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
admitem que costumam gastar 
mais do que podem nessa épo-
ca do ano. A pesquisa também 
mostrou que 84% dos consumi-
dores que utilizaram o cartão de 
crédito nos últimos 12 meses não 
estão cientes das taxas de juros.

No fim do ano, há também a 
pressão por fechar os 12 meses no 
azul, somada às viagens e às fes-
tas que são costume nessa época. 
Para o especialista em comporta-
mento de compra do consumi-
dor, Marco Quintarelli, a falta de 
planejamento é o principal ini-
migo do brasileiro em dezembro

“Com a pressão por oferecer a 
melhor ceia, presentear familia-
res e amigos e ainda guardar di-
nheiro para as celebrações, mui-
tos acabam não analisando as 
melhores ofertas e promoções 
da estação. Por isso, a dica é estar 
atento a todos os canais de ven-
da e estabelecer uma ordem de 
prioridades”, aconselha.

Ele chama a atenção para as 
compras na internet. “Este ano, 
os melhores preços estão cen-
tralizados no on-line. Devido aos 
novos hábitos de compra que se 
criaram na pandemia, as lojas es-
tão apostando em descontos no 
e-commerce, e essa é uma boa 
dica para driblar os preços altos 
na compra dos presentes”, afir-
ma Quintarelli.

O especialista aconselha, ain-
da, que o consumidor fique aten-
to às promoções de grandes re-
des de supermercado para os 
itens de ceia. “Os preços desses 
produtos subiram devido às ta-
rifas de importação e variação 
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cambial, o importante é ficar 
atento a essas promoções, pois 
as lojas já preparam seus esto-
ques de fim de ano há meses. As-
sim, é possível garantir itens im-
portados como azeites, vinhos e 
espumantes por preços mais bai-
xos”, acrescentou.

Para ele, a palavra-chave é 
criatividade. “Esse é o momento 
perfeito para fazer trocas inteli-
gentes e saborosas, afinal, as aves 
ainda estão com preço melhor do 
que as carnes de uma maneira ge-
ral, e os suínos também. Uma boa 
saída é preparar uma ceia mais 
brasileira, com proteínas e diver-
sidades de pratos, além de optar 
por frutas nacionais”.

Empréstimos

Na visão dos aposentados, 
mesmo com as correções dos be-
nefícios, é difícil manter as contas 
no azul. Aposentado pelo Institu-
to Nacional de Seguridade Social 
(INSS), Kleber Carvalho explicou 
que não consegue manter seu 
custo de vida. “Quando estamos 
em nossas atividades profissio-
nais, temos diversos benefícios 
além do salário, como ticket ali-
mentação, plano de saúde subsi-
diado. Quando você se aposenta, 

Entre aqueles que pretendem 
poupar ou investir o 13º, os prin-
cipais destinos para esse dinhei-
ro serão a reserva de emergência 
(56%), investimentos em ativos fi-
nanceiros (26%) e gastos de come-
ço do ano (19%), como matrícu-
las, IPVA e IPTU. É o que mostrou, 
neste fim de ano, a pesquisa reali-
zada pela Onze, fintech de saúde 
financeira e previdência privada.

“Dos entrevistados que pou-
parão, mas não investirão o 13º, 
chama a atenção a falta de co-
nhecimento sobre educação fi-
nanceira, visto que os principais 
motivos para não investir são 
‘deixar guardado na poupança’ 
(39%), ‘não sei investir’ (14%), 
‘nunca pensei a respeito’ (13%) 
e ‘não confio que os investimen-
tos vão me dar um bom retorno’ 
(8%). No total, é um gargalo que 
abrange 73% dos respondentes”, 
pontuou o analista de investi-
mento da Onze, Samuel Torres.

Em um outro levantamento, 
realizado por uma empresa de re-
negociação de dívidas, a Acordo 
Certo, foi divulgado que, dos con-
sumidores que receberam 13º sa-
lário, 38% utilizarão todo o recur-
so e ainda vai faltar. Além disso, 
49% usarão a quantia para pagar 
dívidas atrasadas e 35% para pa-
gar contas do dia a dia. A pesquisa 
apontou, ainda, que, para 67%, o 
13º salário vai ser fundamental pa-
ra não ficar no vermelho, situação 
bem comum em época de grandes 
gastos como final e início de ano. 
Assim, 70% das pessoas afirma-
ram que o salário extra vai salvar 
os gastos de final e início de ano.

A educadora financeira Bruna 
Alleman, da Acordo Certo, explicou 
que, para manter as contas no azul, 
é necessário balancear um equilí-
brio emocional e racional financei-
ro. “Existe um percentual de pes-
soas que não sabe nem para onde 
o dinheiro vai. As pessoas foram le-
vando a situação financeira até on-
de não deu mais”.

Na visão da especialista, o pri-
meiro passo para não ficar no ver-
melho é reservar a partir de agora. 
“Dê uma olhada em todos os seus 
custos fixos, inclusive nas suas 
contas básicas, alguma coisa vo-
cê vai ter que adaptar. Tirar qual-
quer tipo de luxo e listar as dívi-
das. Por exemplo, você não pode 
deixar de ter moradia, educação, 
transporte e alimentação e saúde. 
Essas são as dívidas que as pes-
soas precisam negociar, porque 
afetam diretamente na vida de-
las”, aconselhou.

Além disso, é fundamental não 
depender de renda extra, que é 
“contar com alguma coisa que você 
não tem”. “Vamos aprender com as 
nossas dívidas. Ou seja, separar um 
valor para quitar dívida, mas sepa-
rar um valor para guardar também. 
Não utilize o 13º inteiro, comece a 
aprender a não viver no limite. É 
preciso fazer as contas caberem 
dentro dos dois salários”. (GC*)

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

Despreparo 
financeiro

Dê uma olhada em todos os seus custos fixos, 
inclusive nas suas contas básicas, alguma coisa 
você vai ter que adaptar. Tirar qualquer tipo de 
luxo e listar as dívidas. Por exemplo, você não 
pode deixar de ter moradia, educação, transporte e 
alimentação e saúde”

Bruna Alleman, educadora financeira 

você perde isso e tem que manter 
o padrão de vida com o dinheiro 
do seu bolso”, disse.

“Para isso, você começa a re-
correr a empréstimos. É muito 
comum que a gente utilize che-
que especial e cartão de crédi-
to, mas nos esquecemos dos ju-
ros, que são elevadíssimos. Você 
só paga à vista quando está bem 
financeiramente; do contrário, 
é mais fácil gerar parcelas, fica 
mais acessível”, salientou.

As aposentadorias e pensões 
pagas pelo INSS deverão receber 
uma correção próxima de 10% 
em janeiro. A estimativa leva em 
conta a previsão de aumento do 
Índice de Preços ao Consumidor 

(INPC) neste ano. Kleber afirmou 
que, com o aumento, pretende 
recuperar seu poder de compra.

“Durante a pandemia, houve 
reajustes em tudo: no combustí-
vel, nos produtos de supermer-
cado, no IPTU, no IPVA. É com-
plicado você manter um salário 
congelado por um ano com uma 
inflação que muda constante-
mente”, lamentou.

O mesmo acontece com o 
aposentado Luiz Henrique da 
Silva, 57 anos, que contou que 
o principal vilão das dívidas é o 
cartão de crédito e a falta reajuste 
que não acompanha a inflação. 
Ele também vai utilizar o 13º pa-
ra pagar dívidas.

Décimo terceiro

Comumente utilizado para 
economizar ou apenas para pa-
gar dívidas acumuladas, o 13º 
foi alvo, este ano, de pesquisa 
realizada pela Onze, fintech de 
saúde financeira e previdên-
cia privada. Segundo o levanta-
mento, 52% dos brasileiros que 
receberão o benefício preten-
dem utilizar a quantia extra pa-
ra quitar dívidas. As principais 
despesas a serem pagas são car-
tão de crédito (57%), emprésti-
mo pessoal/consignado (28%) e 
contas de casa (23%), como luz, 
água e telefone. Entre os endi-
vidados perguntados, 56% estão 
negativados.

De acordo com a pesquisa, 
46% das pessoas apontaram que 
a inflação foi o principal motivo 
do endividamento.

“Esse fato reflete diretamen-
te o aumento dos preços da luz, 
gasolina, supermercado e alu-
guel. O desemprego foi o segun-
do principal motivo, com 26%, 
seguido dos gastos emergenciais 
com saúde (23%) — um número 
relevante se levarmos em conta 
o ano de pandemia”, afirmou o 
analista de investimento da On-
ze, Samuel Torres.
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FRANÇA/

Aposta na reeleição 

Com a popularidade em alta, o presidente Emmanuel Macron surge como favorito para conquistar um novo 
mandato em abril. Analistas veem a conservadora Valérie Pécresse com potencial para disputar segundo turno 

E
m 10 de abril de 2022, os fran-
ceses vão às urnas para a esco-
lha do próximo inquilino do Pa-
lácio do Eliseu, para o período 

de cinco anos. Entre 10 e 13 candida-
tos disputarão a Presidência da Fran-
ça. Emmanuel Macron tentará a ree-
leição, na esperança de se firmar co-
mo o principal líder da Europa, com 
a aposentadoria da chanceler alemã, 
Angela Merkel. Em 2017, durante a 
campanha, Macron apresentou-se co-
mo “um novo homem”. No entanto, es-
pecialistas o avaliam como um “políti-
co profissional”, não diferente dos ou-
tros. No primeiro turno das eleições, 
as principais ameaças para Macron 
são a conservadora Valérie Pécresse e 
a extremista de direita Marine Le Pen, 
da Frente Nacional. 

Cientista político da Fundação Jean 
Jaurès (em Paris) e analista associa-
do do Instituto de Relações Interna-
cionais e Estratégicas (Iris), Jean-Yes 
Camus admite que a popularidade de 
Macron ainda é inesperadamente al-
ta. Uma pesquisa da Ipsos, divulgada 
em 9 de dezembro, aponta a vitória do 
presidente com 25%, no primeiro tur-
no, contra 16% tanto para a conserva-
dora Valérie Pécresse quanto para a re-
presentante da extrema-direita Marine 
Le Pen. “A maioria das sondagens pre-
vê uma fácil reeleição de Macron no se-
gundo turno, em uma disputa contra Le 
Pen. Meu palpite é de que ele vencerá 
Pécresse também”, afirmou ao Correio.

Segundo Camus, a aceitação popu-
lar do titular do Palácio do Eliseu de-
ve-se à ótima performance da econo-
mia, uma taxa de crescimento anual de 
6,7% que beneficia os pequenos e mé-
dios negócios. “Estamos a quatro me-
ses das eleições e um segmento impor-
tante de cidadãos não quer um segun-
do mandato de Macron, especialmen-
te entre os eleitores orientados pela es-
querda que votaram nele em 2017 para 
deter Le Pen, mas acabaram desiludi-
dos com as políticas liberais do presi-
dente. Essa fatia pode se abster no se-
gundo turno”, advertiu. 

O especialista não acredita em uma 
surpresa da extrema-direita em abril. 
Ele lembra que Éric Zemmour estava 
cotado para chegar ao segundo turno 
apenas por um instituto de pesquisa. 
Com a entrada de Pécresse na corrida 
eleitoral, o quadro se modificou, e Zem-
mour aparece com apenas 14%. “De 
qualquer forma, são boas notícias pa-
ra Macron, pois a candidatura de Zem-
mour rouba votos tanto dos conserva-
dores quanto de Le Pen. “Zemmour se-
ria uma ameaça à democracia? Bem, 
ele não é um fascista. Mas suas posi-
ções sobre a imigração e sobre o islã são 
bem radicais. Além disso, é o único po-
lítico que faz campanha sobre a plata-
forma de afirmar que o islã não é com-
patível com a condição de ser francês. 
Zemmour está ainda mais à direita de 
Le Pen”, avaliou.

Ainda segundo Camus, a Frente Na-
cional está “bem viva”. Pesquisas confe-
rem a Le Pen mais de 40% dos votos no 
segundo turno — em 2017, ela apare-
cia com 33%. “No entanto, para ganhar 
a eleição, você precisa ter mais do que 
50% dos votos, e é bastante imprová-
vel que ela possa alcançar essa marca. 
O partido de Len Pen deve perder elei-
tores para Zemmour, visto como um 

 » RODRIGO  CRAVEIRO

Valérie Pécresse é aplaudida ao ser confirmada como candidata pelo partido Les Républicains

Anne-Christine Poujoulat/AFP

Éric Zemmour, da extrema-direita, discursa durante comício em Villepinte, perto de Paris 

Stefano Rellandini/AFP

Emmanuel Macron, presidente da França, desponta na liderança em pesquisas contestadas por especialistas

AFP
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rosto novo, em oposição a Le Pen, que 
concorrerá pela terceira vez”, afirmou. 
O estudioso reconhece, porém, que Le 
Pen apresenta desempenho muito me-
lhor do que Zemmour entre a  classe 
trabalhadora e a classe média baixa — 
a justificativa é que ela prestaria mais 
atenção a temas sociais. 

Segundo turno

Professor emérito de sociologia po-
lítica na Escola Normal Superior de 
Paris (École Normale Supérieure), Mi-
chel Offerlé admitiu ao Correio que o 
acesso ao segundo turno — que deve 
ocorrer em 24 de abril, caso nenhum 
candidato alcance a maioria dos vo-
tos — ainda é “muito incerto”. “Se dois 

ou três candidatos da extrema-direita 
forem mantidos na corrida eleitoral, o 
credenciamento para o segundo turno 
poderia exigir votações particularmen-
te baixas, entre 15% e 17%. Zemmmour 
e Le Pen têm potencial para chegar a 
esse patamar. Pécresse, representante 
da direita, jogará tudo o que puder na 
contraposição a Macron, ao assumir 
um programa liberal conservador — 
em termos de segurança, imigração e 
economia”, comentou.

Segundo Offerlé, é improvável que 
um candidato da esquerda, fragmen-
tada, consiga mais do que 15% dos vo-
tos. “Uma coisa é certa: a abstenção se-
rá mais alta do que em outras eleições 
presidenciais. O tema da manutenção 
da eleição presidencial por meio do 

sufrágio universal raramente tem sido 
mencionado nos debates. Isso deveria 
ser questionado, pois agora os presi-
dentes são eleitos com uma baixa por-
centagem de eleitores registrados. Ain-
da assim, os poderes que ele alega ter 
são quase que onipotentes”, criticou.

Por vários meses, o presidente fran-
cês tem aparecido na liderança, segun-
do as pesquisas. As sondagens apon-
tam que Macron terá entre 23% e 25% 
dos votos no primeiro turno e será ree-
leito com entre 52% e 55% no segundo 
turno. No entanto, Offerlé lembra que 
as pesquisas se baseiam em intenções 
de votos mal cristalizadas. “Muitos dos 
eleitores consultados hesitam e não 
têm certeza se votarão. Além disso, a 
metodologia é cada vez mais criticada.”

Ponto de vista

Por Jean-Yves Camus

Balança com 
peso social

"A balança entre os erros e os 
acertos de Macron é social. 
Aqueles com uma renda decente, 
que apoiam uma economia 
competitiva de livre mercado, 
creditarão a Macron o fato de 
ter salvo a economia em meio a 
tempos difíceis da pandemia. Os 
menos abastados, assim como os 
aposentados, sentem-se traídos 
por suas políticas liberais. Parte 
significativa da população, 
especialmente entre a juventude, 
crê que Macron impôs restrições 
desnecessárias contra a covid-19."

Cientista político da Fundação 
Jean Jaurès (em Paris) e analista 
associado do Instituto de Relações 
Internacionais e Estratégicas (Iris)

Por Michel Offerlé

Visão arrogante e
solitária de poder

"As políticas públicas de Macron 
são percebidas de formas muito 
diversas, de acordo com frações 
da população. Suas políticas pró-
negócios (abolição do imposto 
sobre riquezas; diminuição de 
impostos corporativos; reforma da 
lei trabalhista; redução do escopo 
dos serviços públicos; medidas 
de seguro-desemprego) foram 
aprovadas pelos patrões. Com 
sua política sanitária e sua gestão 
econômica da pandemia, ele foi 
capaz de se recuperar. Macron 
é culpado, em parte, pela visão 
arrogante e solitária de poder."

Professor emérito de sociologia 
política na Escola Normal 
Superior de Paris (École Normale 
Supérieure)
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E
m meio à tragédia da pandemia, 
que já matou mais de 600 mil 
brasileiros, provocou a falência 
de empresas, desempregou mi-

lhões de chefes de famílias, mergu-
lhou o país em uma crise econômica 
sem precedentes e elevou fake news e 
o culto à ignorância a patamares nun-
ca imaginados, é possível destacar um 
aspecto alentador e surpreendente: a 
retomada do prazer da leitura. Com o 
isolamento social, parte dos brasileiros 
teve mais tempo disponível e pôde, co-
mo havia tempo não acontecia, se reen-
contrar com o universo ultradimensio-
nal dos livros. Capazes de abrir portas 
tanto para as mais diversas formas de 
entretenimento quanto para o conheci-
mento sem fronteiras, ilimitado. 

O primeiro momento da crise sani-
tária foi de caos, muitas livrarias físi-
cas tiveram que paralisar as atividades 
ou simplesmente quebraram. Mas, em 
uma segunda etapa, os livros passaram 
a ser comprados pela internet, e as ven-
das cresceram, contra todas as expec-
tativas pessimistas. Segundo pesquisa 
divulgada pelo Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros (Snel), entre janeiro 
e setembro deste ano, foram vendidos 
36,1 milhões de exemplares de livros, 
aumento de 39% em comparação ao 
mesmo período de 2020. 

É preciso considerar que as aquisi-
ções foram baixas em 2020, ponto de re-
ferência para a comparação. No entan-
to, mesmo assim, o aumento de 2021 é 
significativo em relação a 2019, antes da 
pandemia, com todo o desestímulo e o 
prejuízo que o culto à ignorância, tão em 
voga nos tempos atuais, impõem à cul-
tura. O Ministério da Economia chegou 
a acenar com a possibilidade de consi-
derar o livro um artigo de luxo e elimi-
nar a isenção de impostos. Isso repre-
sentaria um aumento de cerca de 20% 
no preço dos livros para o consumidor. 

É absurdo considerar o livro um ar-
tigo de luxo. Artigos de luxo são iates, 
jatinhos, helicópteros, casacos de pele, 
grandes fortunas escondidas em paraí-
sos fiscais para ficarem livres de impos-
tos. Que o luxo inalcançável a 99% dos 
brasileiros seja taxado, mas deixem o 
livro em paz. Ser leitor é uma pré-con-
dição imprescindível para a educação 
e para a cidadania. O mundo do traba-
lho na era da informação é fundado no 

conhecimento. Se o Estado dificulta o 
acesso dos cidadãos ao conhecimento, 
a consequência é um aumento ainda 
maior da desigualdade social.

A proposta de taxar livros feita pelo 
ministro Paulo Guedes vai na contramão 
do liberalismo que ele próprio diz defen-
der. Afinal, apesar de, no Brasil, a agenda 
liberal ser rotulada de direita e, em tese, 
contrária aos interesses sociais, no mun-
do inteiro, praticamente, é associada à 
esquerda ou ao centro, como nos Esta-
dos Unidos e em países europeus de lon-
ga tradição democrática. Aliás, são eles 
os pais da democracia, da liberdade de 
expressão e do Estado Democrático de 
Direito, numa época em que conserva-
dores e comunistas censuravam livros e 
obras de arte e viam o homossexualismo 
como doença. Até hoje, em alguns paí-
ses ditos comunistas e socialistas, gru-
pos LGBTQIA+ continuam a ser discri-
minados e perseguidos.  

Reforçando: a decisão de taxar livros 
afetaria a educação, a cultura, o traba-
lho e a economia. Prejudicaria alunos 
de graduação, de pós-graduação e pro-
fessores. Facilitar o acesso ao livro é um 
item essencial de uma agenda para o de-
senvolvimento sustentável. Parece que 
o ministro Guedes quer que os pobres 
sejam também pobres de espírito. Veja, 
por exemplo, três obras que se confron-
tam diretamente com as mazelas políti-
cas da atualidade: 1984, de George Or-
well, O rinoceronte, de Eugene Ionesco, 
e O inimigo do povo, de Henrik Ibsen. 

Na ficção distópica 1984, um dos 
clássicos mais vendidos durante a pan-
demia, a novilíngua do regime despótico 
reza: “guerra é paz”, “liberdade é escra-
vidão” e “ignorância é força”. Parece um 
pesadelo real. O negacionismo também 
está no cerne da peça O inimigo do po-
vo, que coloca em cena o drama de um 
cientista execrado publicamente porque 
denuncia o envenenamento de um bal-
neário que garante a sobrevivência de 
uma cidadezinha do interior. Ele se tor-
na um inimigo público. E, finalmente, na 
peça O rinoceronte, temos cidadãos res-
peitáveis, fascinados pelo efeito-mana-
da, que se transmutam em paquidermes 
ferozes. Como se vê, a leitura de livros é 
um dos principais antídotos contra o ne-
gacionismo da ciência, a ignorância, e a 
manipulação das fake news, pragas que 
assolam o país e o planeta.

O livro liberta

Feliz Natal! Sem ansiedade

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Natal e réveillon são, por natureza, 
gatilhos de ansiedade. As lindas datas 
atiçam a curiosidade. Agradaremos ou 
seremos mimados por quem amamos 
na troca de presentes em que celebra-
mos o nascimento de Jesus? Há preocu-
pação do Chef se a ceia conquistará pa-
ladares diversos. Se o joio foi separado 
do trigo — ou melhor, a passa do arroz.   

Mais relevante do que detalhes tão pe-
quenos, em tempos tão acelerados, é o 
zelo espiritual com o corpo e a mente. Há 
um avanço da população vítima da ansie-
dade. Se você sofre com isso, saiba que o 
homenageado do dia prescreveu santas 
receitas nos evangelhos. Até mesmo con-
tra esse que é um dos males do século. 

Está na Bíblia. Dá uma paginada até 
Mateus 6. A partir do versículo 25, Jesus 
ensina sobre ansiedade. O Mestre usa pe-
lo menos duas belas metáforas: os pás-
saros e as flores do campo — chamadas 
em algumas versões de lírios do campo. 

A ansiedade é tratada assim no divã 
de Jesus, em uma terapia coletiva com 
os pacientes da época: “Não se preocu-
pem com a comida e com a bebida que 
precisam para viver nem com a roupa 

que precisam para se vestir. Afinal, será 
que a vida não é mais importante do que 
a comida? E será que o corpo não é mais 
importante do que as roupas?”, inquieta. 

Na sequência, Jesus contempla as 
aves. “Vejam os passarinhos que voam 
pelo céu: eles não semeiam, não colhem, 
nem guardam comida em depósitos. No 
entanto, o Pai de vocês, que está no céu, 
dá de comer a eles. Será que vocês não va-
lem muito mais do que os passarinhos?”, 
provoca Cristo. E adverte: “Nenhum de 
vocês pode encompridar a sua vida, por 
mais que se preocupe com isso”. 

O sermão segue... “E por que vocês se 
preocupam com roupas? Vejam como 
crescem as flores do campo: elas não tra-
balham, nem fazem roupas para si mes-
mas. Mas eu afirmo a vocês que nem mes-
mo Salomão, sendo tão rico, usava roupas 
tão bonitas como essas flores”, compara.

Jesus concluiu com uma pílula diá-
ria contra a ansiedade. “Por isso, não fi-
quem preocupados com o dia de ama-
nhã, pois o dia de amanhã trará as suas 
próprias preocupações. Para cada dia 
bastam as suas próprias dificuldades”. 

Feliz Natal! Sem ansiedade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Solidariedade 
natalina

Acredito que todos nós tro-
quemos mensagens com os 
bons votos para um feliz Na-
tal e um 2022 que seja bom e 
próspero para todos. Há os que 
passam dos votos para ações de 
solidariedade aos menos afor-
tunados, que pensam nos ou-
tros, sobretudo nos que estão 
“em situação de rua”, necessi-
tados ao extremo. Estes rece-
bem “cestas básicas” e roupas 
e cobertores que lhes agradam 
sobremaneira. Contudo, uma 
reflexão se nos acomete: por 
que há pessoas tão carentes em 
um país continental, “rico por 
natureza”? Uma das respostas 
possíveis está no fato de que 
que não há justa distribuição 
da riqueza. A mídia nos traz a 
notícia de que “os ricos se tor-
naram mais ricos, em 2020 e 
2021, e os pobres ficaram mais 
pobres”. Por isso, o Natal de-
ve nos animar a quebrar esse 
padrão. Cada um fazendo sua 
parte pode mudar a situação 
desses brasileiros desafortuna-
dos, a começar dando-lhes aga-
salhos, alimentos e, se possível, 
atendimento de saúde e educa-
ção. Com isso, o Natal será pa-
ra comemorar o motivo da exis-
tência dessa festa, o Cristo que 
multiplicou pães e peixes para 
a multidão que o seguia. Seja-
mos solidários ao menos com 
uma família que pouco tem a 
comemorar.

 » Aldo Paviani
Lago Sul 

Crianças: consulta 
pública sobre vacina 

A consulta devia ser só com 
médicos, bioquímicos e farmacêuticos, porque a vacina 
não é obrigatória e, no Brasil, a maioria da população é de 
analfabetos funcionais. Isso tudo é só pra atrasar um pou-
co mais. Por que não abre consulta pública para cortar car-
tão ilimitado da presidência, para cortar esse tanto de verba 
indenizatória dos parlamentares, para cortar esse monte de 
benefícios absurdos dos políticos? Ah, isso não, porque is-
so o povo entende, de injustiça, de desigualdade social. Ó, 
Brasil, tu não tens jeito. Quer dizer que, se os antivacina fo-
rem maioria no voto, os outros perdem o direito a imuniza-
rem seus filhos?

 » Helena Oliveira
Asa Sul  

» Eu, cidadão comum, sem conhecimento científico, 
como posso opinar a respeito? Parece-me que cabe aos 

profissionais da saúde dar o pa-
recer, e não a sociedade civil. 

 » Gilberto Berri 
Plano Piloto 

» Consulta pública? Depois 
de 160 milhões de primeira do-
se. Depois de 145 milhões de se-
gunda dose. Depois de 25 mi-
lhões de doses de reforço... Ain-
da precisa de consulta pública? 
Se essa consulta fosse realmen-
te aberta, de forma lisa, isonômi-
ca, o governo passaria vergonha. 
Mas é uma consulta feita no si-
te do Ministério da Saúde, que 
já provou que não tem seguran-
ça alguma.

 » Sânzio Antonio Mendes Vieira 
Asa Norte 

» Caracas! Isso é só embroma-
ção. Enquanto isso, o vírus avan-
ça, sofre mutações e as crianças 
morrem! Cabe aos cientistas de-
cidirem sobre a vacina! Em que 
poderiam ajudar os leigos?

 » Heliane Bomfim 
Lago Norte 

» Ministério importante “en-
rolando” imunização já em prá-
tica no mundo. Meia dúzia de 
imbecis fazem ameaças, e o go-
verno titubeia. “Consulta públi-
ca” para adoção de vacinação de 
crianças é a última “pérola” da 
temporada. Não se esqueçam 
de chamar curandeiros para a 
“consulta”.

 » Noel Samways 
Taguatinga

» Traduzindo: o governo Bol-
sonaro assume, publicamente, 

que é incompetente e não entende nada de vacina. Assim 
como bons negacionistas, não confia no corpo científico do 
próprio governo. Bem como, mais uma vez, tentará botar 
a responsabilidade da decisão para a sociedade. Levando 
uma discussão técnica para um Fla x flu. Eita, governo ruim! 

 » Luiz Carlos Casado 
Página do Correio no Facebook  

Aumento salarial para policiais

Enquanto famílias estão passando fome, mais de 14 mi-
lhões desempregados, não se deve dar aumento salarial pa-
ra nenhuma categoria. Isso é um escárnio com a sociedade.

 » Evandro Cunha
Ceilândia

Os donos da verdade do Ministério 
Público reclamam de tudo nesse 

mundo: agora estão no pé do 
governo por causa da iluminação 
pública. O telhado de vidro deles 

não permite tanta empáfia. 

Antônio Moraes - Ceilândia 

O gasto exorbitante do GDF com 
iluminação expõe ainda mais 
a fragilidade da privatização 

da CEB. A tal da Neoenergia é 
candidata à pior empresa do ano. 

Vera Pessoa - Jardim Botânico 

Os evangélicos ficaram 
horrorizados porque o presidente 
Bolsonaro dançou funk. Arminha 

em punho, palavrões em série 
e piadas de mau gosto sobre os 
mortos da covid não espantam 
os irmãos de fé?  A coreografia 
de Natal do chefe do Executivo 

é fichinha, minha gente! 

Maria Seixas - Asa Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Um engenheiro da Capua & Capua explicando o que houve 
no Bloco 29 da Asa Norte: “Realmente, a estrutura de concreto,  
tendo sofrido movimentos clássicos, não foi acompanhada 
pelos tijolos, criando, durante a deformação do concreto 
armado, tensões internas à tração, que cresceram à proporção 
que aumentavam as deformações elásticas estruturais”. 
Entenderam? Nós também. (Publicada em 16/02/1962)

N
ão existe política de ressocialização, 
tampouco esse é o objetivo final do 
Estado quando falamos de sistema 
prisional, aqui na capital, menos ain-

da em lugares mais distantes. Os presídios se 
tornaram depósitos de criminosos em que o 
Estado usa a sua gestão para cometer abusos 
e aplicar uma espécie de sadomasoquismo 
institucional. Estou cada vez mais convicto 
de que esse sistema é um fracasso e que ele 
não deseja ressignificar a relação com o crime.

Há tempos, acompanho o sistema prisio-
nal de Brasília. No Complexo da Papuda, ve-
jo com muita preocupação o crescimento de 
denúncias de abusos de autoridade, de prá-
tica de tortura, ausência de alimentação na 
quantidade adequada e a suspensão das vi-
sitas normais. Pior do que isso é o silêncio 
de autoridades que devem zelar pelo cum-
primento da pena, nos seus limites. Importa 
salientar que estamos falando de um sistema 
formado pelas desigualdades de um Brasil 
profundo que sempre prendeu a população 
preta e não disfarça seu apreço pelo patrimô-
nio em detrimento das pessoas.

Embora pessoas negras correspondam a 
52% da população brasileira segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística(IB-
GE), os dados sobre encarceramento relativos 
à raça/cor, divulgados pelo 14º Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública, indicaram alta 
concentração da população negra. Em 2019, 
negras e negros representaram 66,7% da po-
pulação carcerária, enquanto a população 
não negra (considerados brancos, amarelos 
e indígenas, segundo a classificação adotada 

pelo IBGE) representou 33,3%. Isso significa 
que, para cada não negro preso no Brasil em 
2019, dois negros foram presos. E um pouco 
mais que o dobro, quando comparado aos 
brancos. Ao analisar a série histórica do da-
do raça/cor de detentos no Brasil, fica expli-
cito que, a cada ano, esse grupo representa 
uma fração maior do total de pessoas presas. 
Se, em 2005, negros representavam 58,4% do 
total de presos, enquanto os brancos eram 
39,8%, em 2019, essa proporção chegou a 
66,7% de negros e 32,3% de brancos.

No Brasil, existe uma política de encarce-
ramento em curso, em que se prende cada 
vez mais. Sobretudo, cada vez mais pessoas 
negras. Existe, dessa forma, forte desigualda-
de racial no sistema prisional, materializada 
não somente nos dados apresentados, como 
pode também ser percebida concretamente 
na maior severidade de tratamento e sanções 
punitivas direcionadas a esse segmento nos 
presídios do DF, ou seja, o ódio não é como 
aparenta ser: dirigido ao crime, o ódio esco-
lheu o povo preto para exterminar.

Excessos em procedimentos internos, na-
turalização de abusos e baixa resposta insti-
tucional, como o uso inadequado de bala de 
borracha e outros instrumentos “menos lesi-
vos”. Recentemente, acompanhamos a triste 
situação de três internos que ficaram cegos 
dado o uso inadequado de armas de bala de 
borracha após uma investida desnecessá-
ria e sem medir o seu risco. Associadas a is-
so, as chances diferenciais e restritas aos ne-
gros na sociedade, às condições de pobreza 
que enfrentam no cotidiano, fazem com que 

se tornem os alvos preferenciais das políticas 
de extermínio e encarceramento.

 A situação do sistema prisional do DF é 
preocupante e tem tirado o sono de fami-
liares de internos que assistem com muita 
aflição a violações crescerem e a impunida-
de prevalecer, isso porque servidores que 
estavam no centro de graves denúncias es-
tão assumindo cargos de gestão na recém-
criada Secretaria de Administração Peniten-
ciária(Seap). Órgão que nasce sem dizer a 
que veio, sem apresentar solução aos pro-
blemas existentes que se arrastam por anos. 
Pelo contrário, a situação tem piorado e se 
agravado ainda mais, fazendo com que fa-
miliares denunciem cada vez mais graves 
violações no sistema.

Em vez de solucionar as queixas apre-
sentadas, órgãos da execução penal no DF 
atuam conjuntamente para desqualificarem 
essas vozes, tanto dessa população negra en-
carcerada quanto de suas famílias, formadas 
em sua grande maioria por mulheres pobres 
e pretas. É mais fácil alimentar o ódio, já pre-
sente nessa sociedade deteriorada, do que 
ouvir essas vozes sujeitadas a marginalidade.

Não posso me calar diante desse compor-
tamento desproporcional e também, porque 
aprendi a lutar contra a brutalidade estatal, 
porque sei e já vivi na pele a dor de ver essa 
barbárie aniquiladora chegar em mim, lutar 
contra a naturalização da violência, do des-
caso e da omissão significa dar um basta às 
violações futuras. Calar-se diante dessa vio-
lência significa incorporá-la ao cotidiano e 
relativizar o papel do Estado.

 » MICHEL PLATINI
Ativista e presidente do Centro Brasiliense de Defesa dos Direitos Humanos (Centrodh) e coordenador da Aliança Nacional LGBTI

Ódio e racismo estrutural 
nos presídios do DF

O 
chamado orçamento secreto é a mais 
nova investida contra os legítimos in-
teresses da população brasileira, na 
medida em que sequestra parte im-

portante dos impostos que os cidadãos reco-
lhem aos cofres públicos para atender a um 
só objetivo: garantir a reeleição dos políticos 
que estão no poder, em que pese haver uma 
minoria que discorda desse jeito de governar.

Atender prioridades e metas construídas 
a partir do conhecimento pleno da realidade 
como exige o art. 165 da Constituição, empre-
gar os recursos para reduzir as desigualdades 
sociais e regionais, promover o desenvolvi-
mento, enfim, assegurar que cada brasileiro 
tenha uma vida digna não passa pela cabeça 
da maioria dos políticos que habitam Brasília.

Nosso orçamento foi abatido com armas e 
gente poderosas, por políticos que se deixam 
seduzir por interesses paroquiais, de grupos 
e, fundamentalmente, de corporações.

O sistema de planejamento e orçamento 
criado pelo constituinte de 1988 já não tem, 
infelizmente, nenhuma importância, pois não 
faz mais sentido pensar num plano plurianual 
que forneça as diretrizes, os objetivos e as me-
tas da administração pública para os próximos 
quatro anos e tampouco numa lei que estabe-
leça anualmente as metas e prioridades a se-
rem contempladas na lei orçamentária anual.

Os ataques ao orçamento não começaram 
agora. A produção sistemática de rombos orça-
mentários nas últimas décadas gerou um endi-
vidamento gigantesco, as vinculações de recei-
tas não param de crescer, ainda que criadas por 
motivos nobres, mas que produzem mais inefi-
ciências do que resultados realmente positivos.

O Plano Real e a Lei de Responsabilidade Fis-
cal foram um sopro de esperança, mas estão se 
esvaindo pela ação política dos últimos tempos. 
A inflação dos recentes 12 meses se acelerou ra-
pidamente e já passa dos 10%. Fez-se, em 2016, 
um teto de gastos, que também está sob ataque.

Em 2015 foram criadas as emendas parla-
mentares individuais, de execução obrigató-
ria, na base de 1,2% da receita corrente líquida. 
Nada de seguir uma eficiente escala de priori-
dades e metas. Não contentes, nossos congres-
sistas decidiram em 2019 praticamente dobrar 
as apostas, sem risco de perder, criando outro 
tipo de emenda: as emendas de bancada, em 
que 1% da receita corrente líquida é distribuí-
da a estados e municípios de comum acordo 
entre as bancadas estaduais do Congresso Na-
cional. De novo: nada de prioridades, nada de 
metas e tampouco de eficiência.

Voltando ao orçamento secreto, uma 
barbaridade por excelência, os políticos 
de Brasília, não todos, viram-se em apuros, 
pois a sociedade ficou sabendo de sua exis-
tência e botou a boca no trombone. Aciona-
do, o Supremo Tribunal Federal estancou, 
liminarmente, a manobra.

E agora? O que fazer para ganhar as elei-
ções de 2022, dada essa “intromissão” do STF, 
deve estar pensando aquele grupo majoritá-
rio de políticos de Brasília.

Como esperado e sem surpresas, a Câmara 
dos Deputados e o Senado Federal se apres-
saram na aprovação de uma resolução regu-
lamentado o orçamento secreto, que, segun-
do os entendidos, continuará secreto e man-
dando às favas o processo de planejamento.

Fica a expectativa de como se pronunciará 

definitivamente o Plenário do STF nessa in-
feliz questão, pois a relatora ministra Rosa 
Weber liberou o pagamento das emendas em 
razão da regulamentação editada há poucos 
dias pelo Congresso Nacional por meio de re-
solução. Terminou o artigo? Não.

Aprovar normas gerais sobre orçamento 
pode ocorrer por meio de mera resolução do 
Congresso Nacional? Evidentemente, o que 
foi feito é uma afronta à Constituição, em 
particular contra o que diz o § 9 do art. 165.

Segundo esse dispositivo, somente lei 
complementar pode: (i) dispor sobre o exer-
cício financeiro, a vigência, os prazos, a ela-
boração e a organização do plano plurianual, 
da lei de diretrizes orçamentárias e da lei or-
çamentária anual; (ii) estabelecer normas de 
gestão financeira e patrimonial da adminis-
tração direta e indireta bem como condições 
para a instituição e funcionamento de fundos.

Já faz 33 anos que deputados e senadores 
estão devendo à sociedade brasileira a edição 
dessa lei complementar, pois a velha e surra-
da Lei nº 4.320/1964 tornou-se anacrônica.

É espantoso constatar como o Congresso 
Nacional foi célere em aprovar as normas de 
funcionamento do orçamento secreto, que, 
como já foi dito, continuará secreto, e man-
tém-se negando a edição da referida lei com-
plementar, que poderia mudar de forma de-
finitiva a atual cultura de elaboração e exe-
cução das leis que compõem nosso sistema 
de planejamento e orçamento determinado 
pelo art. 165 da Constituição. Quem sabe al-
gum dia nosso orçamento, abatido e captu-
rado nos últimos tempos, possa ser resgatado 
em favor do sofrido povo brasileiro.

 » WALTER PENNINCK CAETANO
Economista e diretor da Consultoria em Administração Municipal (Conam)

 » JOSÉ CARLOS POLO
economista e consultor técnico da Consultoria em Administração Municipal (Conam)

Orçamento abatido

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Num futuro não tão distante, historiadores vão se deparar 
com  documentos oficiais e chegarão à conclusão absurda de que 
nossa geração deixou descritas, nestes papéis, a narrativa que tra-
ça parte de nossos esforços vãos para tentar deter o rompimen-
to de uma enorme barragem com a utilização de esparadrapos. 

         Todos sabem, e as autoridades mais ainda, que a cons-
trução de novos e moderníssimos presídios ou de unidades de 
internação resolve a questão apenas na ponta final da linha, dei-
xando as razões do problema intocáveis e sem solução. Dessa 
forma, e diante de uma questão que diz muito sobre o futuro e 
a segurança de todos nós, não podemos persistir na elaboração 
dessas ações, como se estivéssemos delineando soluções num 
livro de areia à beira-mar, sujeito à ação das ondas e dos ventos 
e tendo que reescrevê-lo indefinidamente. 

         Uma observação por cima dos muros dessas prisões po-
de revelar alguns indícios que nos levem a identificar de onde 
vêm e por que chegam cada vez mais pessoas para serem deti-
das nessas unidades. 

       Quando finalmente forem erguidas todas essas unidades, 
com os custos que cada uma delas tem para a sociedade, outras 
sete serão precisas pôr de pé para seguir o ritmo da demanda que 
não para de crescer. Nessa toada, chegará o momento em que 
cada bairro necessitará não apenas de uma unidade prisional, 
mas de duas ou três, para abrigar infratores de idades cada vez 
menores. Os próprios promotores de justiça, responsáveis pela 
adoção de medidas socioeducativas, reconhecem que “a constru-
ção das unidades é essencial para evitar a superlotação, em face 
do aumento anual do número de adolescentes envolvidos com 
a prática de atos infracionais graves.”  Essas novas unidades, di-
zem, são indispensáveis para a “preservação dos direitos funda-
mentais dos adolescentes e jovens”. Talvez esteja escondida nessa 
frase uma das causas do aumento da população de internados. 

    Um aspecto que chama a atenção para o nosso país e que o 
difere muito das nações do primeiro mundo é o tratamento que 
damos aos nossos menores de idade, principalmente a nossas 
crianças. Quem visita alguns desses países logo observa que é 
extremamente raro observar, nessas unidades, crianças andando 
sozinhas, sem a presença de adultos. Mesmo quando em com-
panhia de responsável, é raro encontrar crianças perambulan-
do fora do horário das aulas.

          Nessas localidades, quando as autoridades se deparam 
com crianças andando soltas, imediatamente os pais ou respon-
sáveis, ou mesmo a escola, são notificados, e a situação é devi-
damente verificada. Casos de descuido com menores não são 
aceitos sob qualquer hipótese, sendo os responsáveis inquiri-
dos pela Justiça. 

         O zelo com essa parcela da sociedade, que, afinal, será 
a sociedade futura, se explica e se justifica plenamente. Não há 
tergiversações de qualquer tipo, sendo que as penalidades para 
os responsáveis são pesadas e aplicadas de imediato, inclusive 
retirando a guarda desse menor. 

Educação menor 
para futuros maiores

“Venham a mim todos os que 
estão cansados e sobrecarregados, 
e eu lhes darei descanso. Tomem 
sobre vocês a minha carga e 
aprendam de mim, pois sou 
manso e humilde de coração, 
e vocês encontrarão descanso 
interior. Pois a minha carga é 
suave e leve.”
Jesus Cristo

Leitura 
 » Imperdível o texto do professor Aylê-Salassié F. 

Quintão. Papai Noel: um bilhão de dólares para as 
eleições de 2022. Veja o blog do Ari Cunha. 

Desapareceu 
 » Motorista da empresa São José, Cleuton Batista de 

Souza entrou mais cedo no trabalho, bateu o ponto 
às 23h30 e não foi mais visto. Uma semana sem 
notícias. A família clama por socorro. 

Ambiente 
 » Na W3 Norte, o McDonald’s instalou um centro 

de compostagem com o carimbo de empresa 
sustentável. Veja as fotos no blog do Ari Cunha. 

Salvou 
 » Bela iluminação a da Torre de TV. Com a Esplanada 

sem luzes natalinas, a Torre roubou a cena. Ponto 
para o BRB. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



Aposta em voos 
conectados 

Cientistas buscam soluções para melhorar o funcionamento da internet nos voos. Além de deixar as viagens mais 
confortáveis, o serviço pode melhorar procedimentos aéreos, como os mecanismos para a localização de aeronaves

A 
internet tornou-se uma tec-
nologia essencial nos últi-
mos anos, sendo disponibili-
zada praticamente em todos 

os espaços que contam com grande 
fluxo de pessoas, como shoppings, 
hospitais e aeroportos. Mas o uso da 
rede mundial de informações ainda 
é pouco explorado no transporte aé-
reo. Para mudar esse cenário, cientis-
tas buscam formas de oferecer um 
serviço virtual de maior qualidade 
durante os voos, usufruindo da di-
versidade de recursos oferecidos pe-
la conectividade. A expectativa é de 
que as soluções tecnológicas auxi-
liem a navegação nos ares e deixem 
as viagens mais confortáveis. 

As redes de conexão atuais são 
bem mais eficientes do que cinco 
anos atrás, mas essa área ainda tem 
muito a evoluir, segundo profissio-
nais da área. Não à toa, empresas de-
dicadas a esse nicho têm investido na 
construção e no envio de dispositivos 
tecnológicos avançados para longe 
da Terra. Um desses grupos é a Spa-
ceX, que pertence ao multimilioná-
rio Elon Musk. Neste ano, o magnata 
e sua equipe colocaram em órbita os 
satélites Starlink, projetados para for-
necer conexões de banda larga à in-
ternet em locais remotos do mundo. 

De olho nessa tecnologia, pesqui-
sadores das universidades da Califór-
nia e Estadual de Ohio, ambas nos 
Estados Unidos, desenvolveram um 
método que consegue localizar ob-
jetos na Terra com mais precisão. Os 
cientistas usaram dados de seis des-
ses dispositivos da SpaceX e criaram 
um algoritmo capaz de processar o 
material coletado. “Escutamos o sinal 
e, em seguida, projetamos fórmulas 

matemáticas sofisticadas, capazes de 
gerar uma localização refinada”, ex-
plica Zak Kassas, engenheiro eletrô-
nico e pesquisador da Universidade 
Estadual de Ohio.

Uma antena foi instalada no 
campus da Universidade da Cali-
fórnia para os testes. Com a nova 
solução, a equipe conseguiu loca-
lizá-la sem transtornos e com mais 
eficiência, comparando com o sis-
tema de navegação mais usado, o 
GPS. O projeto ainda precisa ser 
aprimorado, mas os especialistas 
acreditam que a nova tecnologia 
poderá ajudar a melhorar a orien-
tação no espaço aéreo.”Embora os 
satélites Starlink não tenham sido 
projetados para fins de navegação, 
mostramos que é possível explorá
-los nessa área, o que pode render 
bons frutos”, afirma Kassas.

O pesquisador acredita que em-
presas diversas poderão usar esses 
satélites como um sistema alterna-
tivo e mais seguro que o GPS, que, 
atualmente, alimenta quase todas as 
redes de navegação ao redor do mun-
do. “Esses dispositivos são atraentes 
porque estão mais próximos da Terra 
do que os satélites do GPS, tornando 
seus sinais muito mais fortes e menos 
suscetíveis a interferências”, explica. 
“Essa é uma tecnologia que pode ser-
vir, inicialmente, como alternativa a 
uma rede principal, mas, caso evolua, 
pode se tornar nosso novo sistema de 
navegação padrão”, aposta.

Outro ramo promissor na área é 
voltado para refinar a internet dispo-
nibilizada em aviões. Com esse obje-
tivo, pesquisadores da Universidade 
de Princeton, nos Estados Unidos, de-
senvolveram um dispositivo de cap-
tação de sinais (rede wi-fi) a ser usa-
do em locais de difícil conexão. “Para 

disponibilizar acesso à internet em 
locais mais complicados, como ae-
ronaves, muitos especialistas apos-
tam no uso de pequenos microchips. 
Mas isso não é prático, não é barato, 
não é confiável e não é escalável em 
um nível de sistemas sem fio”, afir-
ma Naveen Verma, autor do estudo e 
professor de engenharia elétrica e de 
computação da instituição de ensi-
no americana. 

O material criado por Verma e co-
legas é composto por três antenas fei-
tas de filmes finos de óxido de zinco, 
com 30 centímetros de comprimento. 
Devido à sensibilidade do material e 
ao design de três pontas, semelhan-
te a um ramo de folhas, o dispositivo 
consegue captar e repetir sinais de 

redes sem fio com facilidade, geran-
do acesso a redes de internet de alta 
velocidade, como 5G e 6G, em qual-
quer região, o que pode permitir uma 
comunicação rápida, segura e com 
baixo consumo de energia.

De acordo com os especialistas, o 
dispositivo, que é montado em bases 
simples, como plástico e papel, pode 
ser instalado na asa de aeronaves que 
sofrem com problemas de conexão 
devido a longas distâncias percorri-
das. “Em um avião, que é uma estru-
tura grande e faz longos trajetos, vo-
cê perde muito da potência do sinal. 
As asas são uma área bastante gran-
de. Então, se você tiver nelas um dos 
nossos receptores, não ajuda muito. 
Mas quando expandimos para o uso 

de vários deles e nos dois lados da ae-
ronave, aumenta muito essa sensibi-
lidade”, explica Verma. “Sempre bus-
camos uma tecnologia que pudesse 
ser dimensionada para essas gran-
des estruturas. Agora, conseguimos”, 
comemora. 

Jéferson Nobre, membro do Ins-
tituto de Engenheiros Eletricistas 
e Eletrônicos (IEEE) e professor da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS), chama a aten-
ção para a pouca oferta de solu-
ções que melhorem a conectividade 
nos voos. “A vontade de melhorar o 
acesso às redes durante as viagens 
aéreas é algo latente, muitas em-
presas já se mexem nesse objetivo, 
buscando parcerias com empresas 
de celulares, por exemplo. Mas tu-
do isso ainda está meio que no pa-
pel. Porém, como o interesse é gran-
de, não deve demorar para termos 
uma evolução nesse nicho, com no-
vas tecnologias, como esse receptor 
americano”, avalia.

O especialista brasileiro lem-
bra, ainda, que tecnologias desen-
volvidas com foco no turismo es-
pacial podem impactar positiva-
mente o sistema aéreo. “Além da 
SpaceX, temos muitos outros em-
presários que estão investindo mi-
lhões em recursos que aprimoram 
a viagem ao espaço, porque é um 
mercado que todos querem explo-
rar nos próximos anos. Nessa bus-
ca, tudo pode ser aproveitado em 
aviões comerciais, não só em ter-
mos de velocidade, mas de quali-
dade do voo”, afirma. “Em pouco 
tempo, teremos viagens mais rápi-
das, menos transtorno durante os 
trajetos e um maior conhecimento 
do perfil dos passageiros. Tudo isso 
com o auxílio da internet.”

 » VILHENA SOARES
 JUSTIN SULLIVAN

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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A internet das coisas, que permi-
te que diversos aparelhos cotidianos 
tenham acesso à internet, desde ge-
ladeiras a relógios, pode ser usada co-
mo um auxiliar no manejo de voos. É 
o que sugerem engenheiros da em-
presa tecnológica The Concept, nos 
Emirados Árabes. Eles desenvolveram 
uma bandeja inteligente, conectada à 
internet, para ser usada em viagens 
aéreas comerciais. 

O dispositivo tem um sistema que 
coleta dados anônimos relacionados 
ao consumo de alimentos e aos pa-
drões de desperdício de toda a rede de 

passageiros. Pode ser construído com 
garrafas de plástico descartadas nos 
voos e pesa 30% a menos que as ban-
dejas tradicionais a bordo — reduzin-
do, assim, o consumo de combustível. 

Para os criadores do dispositivo, 
os dados coletados durante os voos 
ajudarão as empresas aéreas a pla-
nejarem melhor a oferta de alimen-
tos e, consequentemente, a reduzi-
rem o desperdício. “Muitas empresas 
pensam que a sustentabilidade é ca-
ra, mas, na verdade, se você fizer da 
maneira certa, é algo barato”, diz Ya-
dhushan Mahendran, CEO da rede e 

um dos criadores do projeto. “Esta-
mos dizendo: ‘Se podemos fazer is-
so com uma bandeja, imagine o que 
podemos fazer com os assentos ou o 
interior da cabine’”. 

A intenção do grupo é aprimorar o 
uso das informações obtidas. “O nosso 
plano é deixar de cobrar pela bandeja 
e focar nosso retorno nos dados que 
vamos coletar durante os voos. Eles 
vão nos fornecer informações bem 
mais valiosas que os aparelhos, e is-
so poderá mudar a forma como pen-
samos as viagens que fazemos cons-
tantemente”, aposta Mahendran. (VS)

Bandeja inteligente e sustentável O dispositivo 
pode colher 
dados de 
consumo que 
ajudarão as 
companhias 
a reduzirem o 
desperdício de 
alimentos

The Concept/Divulgação

Antenas instaladas na asa de aviões poderão melhorar a rede nas viagens 
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RENASCIMENTO EM 
MEIO À PANDEMIA

Os desafios de 2021 fizeram com que brasilienses se reerguessem e superassem as dificuldades de um 
ano difícil. Trabalho voluntário, adotar animais e cuidar do corpo são alguns exemplos

A
o longo da vida, as pessoas po-
dem renascer e se reinventar 
de diversas formas. Tudo tem 
começo e fim, mas que tal um 

recomeço? Em meio às dificuldades de 
uma pandemia, os brasilienses encon-
traram formas de se redescobrir. Nes-
te Natal, quando o cristianismo celebra 
o nascimento de Jesus Cristo e renova 
as esperanças de um mundo melhor, o 
Correio conta histórias de pessoas que 
encontraram diferentes formas de su-
perar os problemas do dia a dia.

A pandemia pegou todos despreve-
nidos, e quem estava acostumado a cor-
rer teve que desacelerar e aprender a li-
dar com o tempo de maneira diferente, 
para enfrentar o isolamento social, o fe-
chamento do comércio e a crise econô-
mica que assolou a casa de muitos bra-
sileiros. No DF, não foi diferente. Os de-
safios foram diferentes, mas todos con-
cordam que não foi fácil para ninguém.

Luta em família

O ano de 2021 veio seguindo dois 
outros anos difíceis para Nádia Olivei-
ra Ferreira, 41 anos. Não bastasse os ris-
cos da pandemia por causa da doença 
da filha, Sophia Louyse, 10, que sofre 
de uma condição rara e não pode ser 
exposta ao vírus de forma alguma, a 
empresária foi diagnosticada com cân-
cer de mama. Nádia revela que prati-
camente renasceu após quase morrer 
por complicações da doença. Recupe-
rando-se, este Natal tem um significado 
especial para a família dela: superação.

Um ano antes da pandemia, Sophia 
foi diagnosticada com síndrome de ka-
wasaki, uma doença vascular que pro-
voca inflamação dos vasos sanguíneos 
e pode deixar sequelas. No caso da me-
nina, as sequelas foram cardíacas. “De-
pois de muito tratamento, sem poder 
brincar, correr, muitas internações e 
visitas a hospitais, eu fui curada, mas 
ainda precisava tomar cuidados com 
a minha imunidade e, aí, veio a pan-
demia”, lembra a criança. O isolamen-
to da família foi severo e, por um ano, 
não houve contato com outras pessoas.

A crise financeira, como em ou-
tras família, também atingiu a de Ná-
dia. Conseguiram se reinventar e abrir 
uma empresa para vender as cabanas 
infantis confeccionadas por eles. “Ca-
da um fazia uma coisa: eu costurava, 
meu marido fazia a divulgação e toda a 
questão administrativa, um filho costu-
rava e o outro cortava. Não foi fácil, mas 
a grande diferença e o que nos susten-
tou neste tempo foi nossa fé. Estávamos 
sempre otimistas de que venceríamos o 
dia seguinte”, destaca Nádia.

A família iniciou 2021 muito mais 
confiante e unida, planejando supe-
rar obstáculos e restabelecer sonhos. 
“Sim, seria desafiador se reerguer re-
cuperando todo e qualquer prejuízo 
financeiro, profissional, psicológico e 
emocional, mas a força e a perspecti-
va estavam latentes em nossa vonta-
de de fazer dar certo”, afirma o marido 
de Nádia, Renilson Ferreira, 45. “Neste 
ano, tínhamos esperança de que iria 
dar tudo certo, tudo no jeito para gente 
se recuperar e reencontrar todo mun-
do, mas em fevereiro veio o diagnós-
tico de que a mamãe tinha câncer de 
mama. A gente mudou toda a rotina e, 
novamente, ficamos trancados em ca-
sa”, lamenta Sophia.

No decorrer dos tratamentos, hou-
ve diversas emergências oncológicas 
que balançaram a estrutura da famí-
lia. Em meio ao processo, Nadia re-
nasceu. Após a quimioterapia, de-
vido à baixa imunidade, ela desen-
volveu uma infecção que resultou 
em longos dias na UTI. “Uma gran-
de sensação de impotência e insegu-
rança, estava ali diante de um abis-
mo incerto”, recorda-se Renê.

Após deixar a terapia intensiva, 
vieram cirurgias. “Nessa altura do 

 » RENATA NAGASHIMA

Nádia, Renilson e a filha, Sophia, enfrentaram um câncer e uma condição de saúde rara. Absolutamente isolados, neste Natal vão encontrar família e amigos

 Minervino Júnior/CB

André começou uma criação de galinhas: companheiras carinhosas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Letícia Vasconcelos iniciou a prática de ioga e melhorou a condição física

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

campeonato, o esgotamento físico, psi-
cológico e emocional tentavam domi-
nar nossa forma de vida. Mas fomos 
surpreendidos por pessoas incríveis, 
que nos abraçaram, acolheram, apoia-
ram e fizeram a diferença”, avalia Nadia.

A luta está quase no fim, mas tantas 
adversidades ensinaram a família a li-
dar com problemas com mais força e fé. 
“Estamos saindo deste ano mais fortes 
e cheios de gratidão. Com toda certe-
za, o próximo será melhor”, acredita a 
empresária. Tudo isso deu a eles ainda 
mais motivos para celebrar o Natal. “Foi 
muito difícil ver minha mãe doente, 
mas, finalmente, o pior passou, e che-
gamos neste Natal que vamos passar 
com amigos e familiares. Vamos ganhar 
presentes e celebrar a vida que Cristo 
nos deu”, acrescenta Sophia.

Novas amizades

Estudante universitário, André Vic-
tor Gulyas, 24, encontrou uma nova 
paixão durante a pandemia: as gali-
nhas. Com o isolamento social, Victor 
se sentia muito sozinho e, para se dis-
trair, começou a cultivar plantas. “Eu 
nunca tinha pensado nisso, foi repen-
tino e tomei gosto”, revela. Em seguida, 
adotou dois cachorros e, não satisfeito, 
começou a criar galinhas. Foi aí que se 
redescobriu. Hoje, com 17 aves e seis 

pintinhos, ele se apegou aos animais e 
garante: não pode matar.

Morador do Lago Norte, o jovem diz 
que pensou em criar galinhas para ter 
ovos e mais bichos em casa. Hoje, as 
aves viraram bichinhos de estimação. 
“Criei um apego muito grande. Fico ho-
ras no galinheiro com as galinhas. Fo-
ram elas que me fizeram companhia 
durante este tempo difícil, de incer-
tezas e mudanças repentinas”, afirma. 
Neste período, André Victor começou 
a praticar a religião budista. “Foi o que 
realmente me ajudou a passar por es-
te momento”, ressalta.

Estilo de vida

Desafios não faltaram no ano de 
Letícia Vasconcelos Ramos Marinho, 
21. Diagnosticada, em 2017, com 
um câncer raro denominado tumor 
do músculo liso diferenciado, 2021 
trouxe mais obstáculos. A idade é 
pouca, mas a maturidade é de gente 
experiente. Responsável pelos avós 
idosos, a pandemia trouxe muitas 
preocupações. “Por causa deles e 
da minha saúde, eu me preocupa-
va muito e percebi que estava fican-
do muito ansiosa, estava me atrapa-
lhando nos estudos e acabava des-
contando tudo na comida. Engordei 
cerca de 10kg”, recorda-se.

Para driblar os problemas e conse-
guir atravessar esse momento, Letícia 
encontrou um escape na ioga. “Eu ti-
nha que fazer algo a respeito e, como 
não podia sair, procurei algo que pode-
ria fazer em casa. Foi quando comecei a 
estudar sobre ioga. Parecia interessan-
te, e era algo que eu poderia fazer de 
qualquer lugar e não demandava mui-
tas horas do meu dia”, explica.

A atividade auxiliou na mudança do 
estilo de vida da jovem, que passou a se 
alimentar melhor. “É comprovado que a 
ioga ajuda a gente a se acalmar e a desa-
celerar. O câncer são as células acelera-
das, então, me ajudou muito nessa ques-
tão também”, completa. O câncer de Le-
tícia está, há dois anos, sem alteração e, 
hoje, ela leva uma vida normal. Para o ano 
que vem, a meta da estudante de psicolo-
gia é colocar em prática tudo que apren-
deu com o homecare dos avós e organi-
zar a rotina para priorizar a ioga no dia a 
dia. “A pandemia trouxe essa vontade de 
ter vida mais saudável e quero continuar 
assim, mesmo depois”, garante a jovem.

Solidariedade

A estudante Maria Eduarda Reis Tei-
xeira, 21, se redescobriu no voluntaria-
do, após participar de uma ação no úl-
timo final de ano. “Ajudar o próximo é 
uma cultura que vem da minha família. 

Minha mãe sempre ensinou a gente a 
nos doar para o outro, mas foi em um 
Natal que eu realmente vivi e entendi a 
importância da solidariedade”, destaca.

Ela faz parte do projeto Menos de 
Mim e, durante o ano, atuou em in-
contáveis ações sociais, principal-
mente na Cidade Estrutural. “Você 
passa a enxergar o quanto as pessoas 
são transformadas pelo que você faz, 
e a gratidão delas por você dedicar um 
dia seu te preenche também. Minha 
primeira ação foi em um Natal, e fui 
transformada”, emociona-se. Duran-
te a pandemia as ações tomaram mais 
força. “Fizemos campanha de frio, fo-
me, distribuição de sopa, mas o que 
as pessoas mais queriam era atenção, 
conversar, se sentir vistas e amadas”, 
descreve a voluntária.

Com o desejo de fazer a diferença no 
mundo, Duda criou a 30 dias, 30 ces-
tas básicas, em maio. “No meu aniver-
sário, em vez de pedir presente, resolvi 
fazer do meu dia especial para outras 
pessoas”, explica. Nos 30 dias que an-
tecederam o aniversário da jovem, ela 
movimentou a campanha nas redes so-
ciais. “Nosso pouco pode ser muito na 
vida de alguém. Para você, um pacote 
de arroz é pouco, mas pode alimentar 
uma família. Se todos tivessem essa 
consciência, ajudaríamos muito mais 
pessoas”, argumenta.
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Ano eleitoral 
dá última 
oportunidade 
para Ibaneis 
tocar projetos

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) quer começar 2022 com 
as ações nas ruas a todo vapor. 
Assim, a pavimentação de uma rota 
segura rumo à reeleição por meio 
da construção de alianças tende 
a permanecer fora do foco, por 
enquanto. As conversas sobre possíveis 
parcerias ocorrem paralelamente, 
sem trocas de nomes da futura chapa. 
Mas vale lembrar que as dezenas de 
inaugurações anunciadas ao longo 
deste ano têm impacto entre o eleitorado. O emedebista demonstra a 
pessoas próximas que não quer deixar o pleito influenciar a gestão atual. 
Mas, naturalmente, tudo afeta diretamente a disputa para o Buriti.

SÓ PAPOS

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Expansão
Depois da consolidação 

de programas sociais 
como ações permanentes 
em âmbito distrital, a 
aposta do governador 
são as obras em fase de 
início — que incluem a 
esperada expansão da 
linha metroviária.

Planos para 
daqui a oito anos

O conselheiro do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal (TCDF) 
e ex-deputado distrital Paulo Tadeu 
pretende se concentrar na tentativa 
de reeleger o irmão Ricardo Vale 
(PT) à Câmara Legislativa, no ano 
que vem. Por trás disso, haveria 
uma meta mais ambiciosa: o 
sonho de chegar ao posto de 
governador. A pessoas próximas, 
Paulo Tadeu afirma que pretende 
concorrer ao Buriti em 2030.

Rede de pesquisadores 
identifica ômicron 
em criança

Enquanto o governo federal promove 
uma consulta pública para descobrir 
se a população — não especialistas 
na área da saúde — consideram 
necessário vacinar crianças contra a 
covid-19, a Rede Corona-Ômica, projeto 
do qual faz parte a Universidade de 
Brasília (UnB), registrou um caso de 
infecção pela variante ômicron em 
uma criança de 7 anos. A coleta da 
amostra, analisada por pesquisadores 
do Instituto de Biotecnologia (Ibtec) 
da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), ocorreu em Araraquara (SP). 
Até o momento, trata-se do primeiro 
caso desse tipo registrado no país.

Interstício 
reduzido à metade

A autorização da redução de 
interstício para promoções na 
Polícia Militar do DF passa a valer 
amanhã. A decisão do Executivo 
local reduz à metade o prazo 
necessário para promoção de 
oficiais da corporação. A liberação, 
publicada no Diário Oficial do 
Distrito Federal, permitirá a 
ascensão de, aproximadamente, 
1,2 mil servidores que tenham 
ficado 50% na patente anterior à 
almejada. Contudo, a graduação 
só será possível em caso de 
disponibilidade de vaga.

Fica a dica
Coordenador do laboratório do 

Ibtec-Unesp, o virologista João Pessoa 
Araújo Júnior alerta para este período 
de fim de ano, com previsão de festas 
e aglomerações, em um momento de 
circulação da ômicron e de uma variante 
do vírus da gripe que chegou antes do 
esperado. Para controle de possíveis 
surtos, ele considera urgente ao poder 
público investir em estrutura para 
testagem e identificação dos agentes 
infecciosos por meio do sequenciamento 
genético. A orientação vale, inclusive, 
para o Governo do Distrito Federal.

Comodidade
O número dois do governo local ocupa uma função confortável para Ibaneis. 

Atualmente, os dois mantêm uma relação próxima, com Paco alinhado ao gabinete 
do titular, sem buscar os holofotes quando assume interinamente o Buriti. No 
entanto, há gente de olho na vaga. Entre potenciais concorrentes estão o secretário 
de Governo, José Humberto — também próximo a Ibaneis —, ou um possível 
nome do meio evangélico, grupo com interferência crescente na política.

DOUGLAS MAGNO

AFP

Paulo Tavares/ Agência Brasília

A escolha
Até outubro, quer ele queira ou 

não, terá de fazer mudanças. Diversos 
integrantes da equipe de governo 
pretendem se candidatar e, portanto, terão 
de deixar o cargo até abril. A definição de 
quem entrará na futura chapa ficará para 
o fim. Paco Britto (Avante), quer continuar 
na função. Porém, é o xadrez eleitoral que 
definirá o futuro do vice-governador.

Limitações
Na capital do país, a UnB atua 

nessa frente, junto ao Laboratório 
Central de Saúde Pública. Porém, para 
fazer sequenciamentos em escala, a 
instituição de ensino precisaria de 100 
amostras por semana. Até o momento, 
ela dispõe de insumos suficientes para 
análise de apenas 250 genomas. E, 
no caso do Lacen-DF, o mapeamento 
genético ainda ocorre de maneira 
parcial, pois a unidade tem de enviar 
todas as amostras identificadas para 
confirmação e validação em São 
Paulo. Apesar de haver interesse por 
parte das equipes em concluir todo 
o processo no DF, faltam recursos.

Economia sob 
nova direção

Tomou posse, ontem, o novo 
secretário de Economia do DF, José 
Itamar Feitosa. Então responsável 
pela Secretaria Executiva de 
Orçamento da pasta, ele assume 
a cadeira de André Clemente, 
que deixou a função para se 
tornar conselheiro do Tribunal de 
Contas do DF. Com experiência 
em assessoramento, gerência, 
direção e gestão, José Itamar atuou 
nos últimos 20 anos em cargos no 
Executivo local. "Conseguimos 
ajustar bastante as contas do 
governo. Temos, hoje, um ambiente 
de credibilidade e confiança no 
Distrito Federal. As empresas podem 
investir aqui tranquilamente. E, 
em 2022, vamos dar continuidade 
ao trabalho que o secretário 
André Clemente fez", declarou.

Minervino Junior/D.A. Press

Renato Alves/ Agência Brasilia

“Não há patamar 
aceitável de óbitos para 

crianças, Marcelo Queiroga! Isso 
é crime. Vacinas salvam crianças 
e adultos. Salvam até os loucos 

negacionistas.”
João Doria, governador de 

São Paulo

“João Doria agora 
quer reescrever a história para 

tentar se eximir de ter feito a pior 
gestão durante a pandemia entre todos 
os estados. Os paulistas não merecem 

um governo tão medíocre.”
Marcelo Queiroga, ministro 

da Saúde
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ADSON BOAVENTURA | adsonboaventura.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Então é 
Natal

Não, caro leitor. Ao contrário do que 
indica o título desta crônica, não a es-
crevo escutando a música de Simone, 
mas, sim, os versos da ‘bela e fofa’ can-
ção Papai Noel, fdp, rejeita os miseráveis, 
dos Garotos Podres. Em casa, nunca fo-
mos de tradição natalina. No máximo, 
uma comidinha diferente, servida antes 

mesmo da virada para o dia 25.
Lembro-me de poucas ocasiões em 

que trocamos presentes. Às 22h, 23h, 
meus pais já estavam dormindo. Eu fica-
va assistindo televisão ou ia para a casa de 
algum amigo. Mesmo sem todos os ritos 
da época, hoje eu reconheço que o fato de 
passar o Natal com meus pais era o ápi-
ce da data, independentemente de ceia, 
dos presentes ou de qualquer religiosida-
de. Neste ano, pela distância, infelizmente 
não estaremos juntos, mas, pelo menos, 
uma chamada de vídeo devemos fazer.

Lembro-me de um Natal diferente, 
ocorrido há cinco anos. Após a ceia com 

meus pais, fui passar a virada com os ami-
gos. Mas, infelizmente, naquele dia 24 de 
dezembro de 2016, não havia nada para ce-
lebrar. Após três semanas internado devi-
do a uma pneumonia, nosso amigo Pauli-
nho havia cansado de lutar no leito de UTI.

Nos reunimos na praça da CNF (Ta-
guatinga Norte) em sua homenagem. 
Em pouco tempo, éramos um grupo de 
10 ou 20 punks e outros seres estranhos, 
com restos de ceias trazidos das casas de 
parentes, vinhos e espumantes. Eu “as-
saltei” a adega do meu pai e peguei o pri-
meiro vinho que vi pela frente. Para mi-
nha surpresa, era um dos mais caros que 

ele tinha, conforme informou Cleilson, 
amigo sommelier presente na ocasião.

Lembro também que estiveram pre-
sentes Pedro e a esposa, Camila, Toy, 
Thiago (Animal) dentre outros que 
acompanharam de perto os últimos dias 
de Paulinho, entre idas e vindas ao hos-
pital. A choradeira e o inconformismo 
entraram madrugada adentro.

Eis que nosso amigo, grande fã de Ga-
rotos Podres, ‘resolveu morrer’ dois dias 
antes do Natal (quanta ironia), acho que 
só para mandar o bom velhinho à mer-
da. E lá estávamos, desta vez não em seu 
bar para passar a virada, mas sentados 

no banco da praça para ‘beber o morto’. 
Cinco anos se passaram, e ele segue na 
memória de todos nós.

Minha mensagem para o Natal é exa-
tamente essa: aproveitem os momentos 
com quem você ama, seja com sua famí-
lia de sangue, seja com a que você esco-
lhe, os amigos, antes deles partirem. O 
mais famoso aniversariante do dia 25 
deve até preferir que pensemos menos 
nele e mais em quem está à nossa volta 
— ouvi falar que ele era um cara legal, 
humilde, empático e nada vaidoso, en-
tão, acho que não deve ligar muito para 
homenagens, rezas e agradecimentos. 

FIM DE ANO /

Pela segurança de todos

Mesmo com vistorias, os órgãos não conseguem fiscalizar todos os estabelecimentos comerciais  
do DF. Por isso, ressaltam a importância das denúncias para garantir o cumprimento da lei

C
om a redução dos casos e 
de mortes por covid-19, 
neste fim de ano, foi au-
torizada a realização de 

eventos em casas de festas e ba-
res do Distrito Federal. Para ga-
rantir a segurança dos clientes, o 
empresário precisa ter licença de 
todos os órgãos da administra-
ção pública, uma garantia de que 
normas de segurança serão se-
guidas. Secretaria de Proteção da 
Ordem Urbanística (DF Legal) e 
Defesa Civil estão entre esses ór-
gãos. No entanto, a fiscalização, 
apesar de diária, não é suficien-
te para registrar todas as irregu-
laridades. No caso da Casa Maa-
ya, interditada por tempo inde-
terminado após um incêndio de 
grandes proporções, os proprie-
tários não tinham autorização da 
Administração Regional de Bra-
sília para fazer eventos e shows.

A concessão de alvará ou li-
cença de funcionamento para 
atividades econômicas no DF 
opera da seguinte forma: o em-
presário faz um cadastro na Re-
de Sim DF — um sistema inte-
grado que permite a abertura, 
fechamento, alteração e lega-
lização de empresas em todas 

as Juntas Comerciais do Bra-
sil — onde informa as princi-
pais atividades a serem exerci-
das. Assim, o sistema indica pa-
ra quais órgãos os documentos 
necessários deverão ser envia-
dos. O problema é quando al-
gumas etapas desse processo 
ficam pendentes e não há uma 
busca ativa por resolução.

O DF Legal realiza vistorias diá-
rias com seis equipes em cada tur-
no — manhã, tarde e noite. A di-
retora de fiscalização da Área 1 de 
atividades econômicas da pasta, 
Flávia Araújo, explica que as vis-
torias também são realizadas via 
demanda externa. “Não tem co-
mo a gente estar em todos os luga-
res. A cidade é muito grande. Por 
isso, temos o canal da ouvidoria”, 
diz. Porém, não há um sistema de 
consulta aberta em que a popu-
lação consiga verificar a situação 
dos alvarás dos estabelecimentos 

que frequenta. “Os fiscais, quando 
recebem a denúncia, verificam a 
Rede Sim DF, mas este canal não é 
aberto para a população. O jeito é 
os clientes pedirem, assim que en-
trarem nos locais, as autorizações. 
Caso não seja atendido, já cabe fa-
zer uma denúncia”, detalha.

Quando recebem uma queixa, 
os agentes do DF Legal se deslo-
cam até o estabelecimento indica-
do e verificam a situação tanto no 

sistema quanto presencialmente. 
“Caso esteja tudo certo, ele está 
apto ao funcionamento de acor-
do com a atividade indicada no 
cadastro. Se não tiver, nós notifica-
mos e damos um prazo para regu-
larização de 30 dias, podendo ser 
prorrogado por mais 30. Se, mes-
mo assim, a situação não for re-
solvida, podemos interditar o es-
tabelecimento”, explica Flávia. A 
diretora ressalta que, para que um 

estabelecimento opere, é preciso 
que ele tenha a autorização de to-
dos os órgão citados na Rede Sim. 
“São vários órgãos que licenciam, 
cada um é responsável pelo seu li-
cenciamento. Mas, tem que ter au-
torização de todos”, complementa. 

Defesa Civil

O papel da Defesa Ci-
vil na concessão de alvarás ou 

licenciamento é relacionado à 
segurança da estrutura. O coro-
nel Gabriel Mota, agente do ór-
gão, afirma que, quando há pen-
dências no sistema em relação a 
documentos que precisam ser 
enviados, os donos são informa-
dos, mas não há um prazo para 
enviarem a documentação. “Na 
prática, eles não podem funcio-
nar. Mas, se abrem mesmo sem 
as concessões, a Defesa Civil só 
consegue saber via denúncia”, 
diz. Quando os documentos são 
enviados e é necessário verifi-
car a segurança do local, o órgão 
tem um prazo de 15 a 20 dias pa-
ra executar o serviço.

Sobre eventos de fim de ano, 
Gabriel afirma que para os que 
são realizados com caráter tem-
porário, sempre passam por fis-
calização de todos os órgãos do 
governo. Em relação às denún-
cias, o coronel explica que, quan-
do há irregularidades estruturais 
aparentes, é indicado que a pes-
soa deixe o local e chame a De-
fesa Civil imediatamente. “A pes-
soa pode verificar se a estrutura 
em questão não tem elementos 
aparecendo, se está bem pinta-
da, sem gambiarras. Em casos 
mais graves, se tem rachaduras 
ou apresenta estalos”, detalha. 

Fiscalização do DF Legal ocorre todos os dias. Queixas podem ser registradas pela população

DF Legal/Divulgação

 » SAMARA SCHWINGEL 

O que abre e o que fecha no Natal

O funcionamento de serviços públicos será alterado no feriado de Natal. Hoje, não haverá vacinação contra a covid-19 nem atendimento no Hemocentro de Brasília. Os transportes públicos vão funcionar com 
horários alterados. Os itinerários dos ônibus podem ser visualizados no site do DF no Ponto (www.dfnoponto.semob.df.gov.br). O metrô funciona das 7h às 19h. Unidades básicas de saúde (UBSs), farmácias de alto 
custo e o Hemocentro também não funcionam. Já as Unidades de Pronto-Atendimento e os hospitais regionais funcionam 24h por dia. O Zoológico e o Eixão do Lazer podem ser opções de diversão para o feriado.

CEB
•	 Funciona normalmente. As equipes  

de manutenção da CEB trabalham  
24 horas, nos sete dias da semana,  
e não param em nenhum feriado. 

Caesb
•	 As equipes de manutenção  

trabalharão em regime de plantão, 
sem atendimento remoto.

•	 Agência Virtual, app, site e telefone 
115 funcionam ininterruptamente 

Saúde
•	 Unidades básicas de saúde (UBSs), 

ambulatórios e policlínicas  
estarão fechadas 

Vacinação
•	 Não haverá expediente
•	 Casa de Parto de São Sebastião
•	 Funciona de forma ininterrupta,  

24 horas por dia todos os  
dias da semana 

Farmácias de alto custo
•	 Não abrem

Hemocentro
•	 Não abre 

Emergências
•	 Todas as emergências dos hospitais 

regionais e as unidades de pronto 
atendimento (UPAs) funcionam  
24 horas por dia 

Samu
•	 O Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) atende de forma 
ininterrupta pelo telefone 192

•	 Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps)

•	 Do tipo III, voltados ao atendimento  
de retaguarda e articulação em rede, 
estarão com atendimento  
24 horas por dia

•	 Os outros Caps não abrem 

Delegacias
•	 Todas as delegacias do DF funcionam 

24 horas, em regime de plantão 

Transporte público
•	 Os ônibus circularão com a tabela 

horária de feriado. Os horários e 
itinerários podem ser visualizados  
em dfnoponto.semob.df.gov.br 

Metrô
•	 Funciona das 7h às 19h 

Detran
•	 Não abre. Os serviços on-line, 

disponíveis por meio do aplicativo e 
do Portal de Serviços do Detran-DF, 

funcionarão normalmente,  
todos os dias da semana 

BRB
•	 Não abre 

Jardim Zoológico
•	 Aberto das 9h às 17h 

Jardim Botânico
•	 Fechado

Planetário de Brasília
•	 Fechado 

Complexo Cultural da República
•	 Fechado 

Centro Cultural 3 Poderes (exceto Panteão)
Fechado 

Memorial dos Povos Indígenas
•	 Fechado 

Biblioteca Nacional de Brasília
•	 Não funcionará 

Museu Nacional da República
•	 Fechado 

Espaço Cultural Renato Russo
•	 Fechado 

Museu Vivo da Memória Candanga
•	 Não funcionará 

Eixão do lazer
•	 Está impedido o trânsito de veículos 

das 8h às 18h

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

DF Legal - telefone 162
Defesa Civil - telefone 199/
coope.sudec@ssp.df.gov.br
Procon - 151 

Como denunciar 

Na véspera de Natal, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
sorteou 12.600 prêmios — de 
R$ 100 a R$ 500 mil, no total de 
R$ 3 milhões —, por meio do 
Nota Legal, para mais de 900 
mil consumidores. O ganhador 
do maior valor foi um morador 
da Asa Norte, com uma compra 
de R$ 87,85, em uma sorveteria, 
em Águas Claras.

“Esse sorteio é muito democrá-
tico, e a concorrência está aberta 
da mesma forma para quem gasta 
R$ 100 mil ou R$ 3. Para concorrer, 
basta se cadastrar e fazer os acom-
panhamentos. Podemos ver que é 
uma maneira muito democrática 
de o cidadão participar da receita 
pública”, disse o secretário da Eco-
nomia, Itamar Feitosa, durante o 
sorteio, ontem.

Os estabelecimentos que 
mais geraram bilhetes foram 

supermercados, farmácias/dro-
garias e restaurantes. Para esta 
edição, houve a geração de 48 mi-
lhões de bilhetes — 7 milhões a 
mais do que no primeiro sorteio 
de 2021. Participaram desta edição 
as notas fiscais geradas entre 1º de 
novembro de 2020 e 30 de abril 
de 2021. Todos os consumidores 
contemplados foram notificados 
por e-mail. Para conferir os bilhe-
tes premiados, é só acessar o site 
do Nota Legal (notalegal.df.gov.br).

 » RENATA NAGASHIMA

Sortudo da Asa Norte ganha R$ 500 mil

NOTA LEgAL

Todos os ganhadores serão avisados por meio do e-mail

Renata Nagashima/CB

 » 1 prêmio de R$ 500 mil
 » 2 prêmios de R$ 200 mil
 » 3 prêmios de R$ 100 mil
 » 4 prêmios de R$ 50 mil
 » 10 prêmios de R$ 10 mil
 » 30 prêmios de R$ 5 mil
 » 50 prêmios de R$ 1 mil
 » 500 prêmios de R$ 200
 » 12.000 prêmios de R$ 100

Prêmiação:
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

Ainda estamos sob os efeitos da pan-
demia do novo coronavírus, mas o Na-
tal de Jesus é celebrado, obedecendo aos 
cuidados sanitários necessários. A efusi-
vidade dessa festa e seu significado me-
xem com os crentes e com os não cren-
tes. Impossível não nos sensibilizarmos 
com tão expressivo evento.

Trata-se de uma festa de caráter uni-
versal, que sensibiliza o coração dos que 
creem em Deus. O Natal está presente na 
Igreja, sempre envolto na luz e na reali-
dade do mistério da nossa salvação, cul-
minada no mistério da Páscoa.

Qual o significado, a mensagem e 
o sentido da celebração do Natal para 
os cristãos? O pano de fundo da cele-
bração do Natal é a humildade, uma 
virtude tão cara aos povos em todos 
os tempos. A manjedoura de Belém, 
símbolo da pobreza e do despojamen-
to acolheu, há mais de dois mil anos, 
um menino diferente: o homem Deus, 
Jesus Cristo, luz das nações.

“Et verbum caro factum est et habita-
vit in nobis” — E o verbo se fez carne e 
habitou entre nós (Jo 1,14). No Natal, os 
cristãos celebram o nascimento de Jesus. 
Não se trata de um personagem qual-
quer nascido no tempo do imperador 
romano César Augusto, mas do próprio 
Deus, que veio assumir a humanidade 
carente de perdão e redenção.

“Naquela Criança, envolvida em pa-
nos e recostada na manjedoura, é Deus 
que vem nos visitar para guiar nossos 
passos no caminho da paz”, afirmou o 
Papa João Paulo II (mensagem Urbi et 
Orbi, 25 de dezembro de 2002).

Na gruta de Belém, explica Bento XVI, 
Deus se mostra aos homens como um 
humilde menino para derrotar a nos-
sa soberba. Se Deus tivesse se encarna-
do envolto em poder, riquezas e glória, 

talvez o homem tivesse se rendido mais 
facilmente. Mas Deus “não quer a nossa 
rendição”. Pelo contrário, “faz apelo ao 
nosso coração e à nossa livre decisão de 
aceitar o seu amor”.

O nascimento de Jesus é um misté-
rio de amor para todos nós, cristãos. 
Essa compreensão vem pela fé como 
iluminação do Espírito Santo. Na gru-
ta de Belém, Deus se fez pequeno pa-
ra nos libertar da tentação humana 
de pretendermos ser grandes. Quan-
do nos deixamos levar pelo espirito de 
grandeza, somos tomados pelo orgu-
lho e pela soberba que nos escraviza e 
nos impede experimentar a liberdade 
que nos leva a amar de verdade.

No rosto do Menino recém-nascido, 
contemplamos, como cristãos, a ma-
nifestação do amor de Deus. Em to-
tal desprendimento do próprio Deus, 
notamos que se tornou pequeno para 
encontramos o real caminho para me-
lhor amá-Lo e compreendê-Lo.

Na celebração litúrgica do Natal, a 
Igreja se reveste do esplendor deste gran-
de Mistério que nos impulsiona à busca 
da santidade e da profunda comunhão 
com Deus e com o próximo. Celebrar 
com o coração aberto este augusto Mis-
tério nos leva à real transformação de 
nós mesmos.

Para acolher Jesus e seu Reino, 
precisamos ter um coração de crian-
ça. O presépio, bem contemplado, 
nos ajuda a alcançar essa bela vir-
tude da humildade.

Abençoado Natal de Jesus a todos! 
Que cresça em nós as belas virtudes da 
humildade, da fé e do amor a Deus e ao 
próximo.

Dom Adair José Guimarães, 
bispo da Diocese de Formosa

Natal de Jesus, a festa dos cristãos Arquivo pessoal

GASTRONOMIA /

Mirtilo: do frio para a capital

A frutinha típica de terras geladas é produzida, também, no DF. Presente em diversos pratos da 
gastronomia, é uma iguaria que ganha cada vez mais espaço nos menus de restaurantes brasilienses

P
ouca gente sabe que existe, 
no Distrito Federal, uma 
fabulosa produção de mir-
tilo, aquela frutinha roxa 

de sabor um pouco ácido mui-
to apreciada na gastronomia no 
preparo de purê, sorvetes, sucos, 
drinques ou mesmo pelo consu-
mo in natura, que tem proprie-
dades medicinais incríveis, sen-
do a mais conhecida a de comba-
ter o envelhecimento. Originária 
da Europa e dos Estados Unidos, 
a fruta típica de clima frio é uma 
das mais ricas em antioxidantes 
já estudadas. O poder de melho-
ria da visão atribuído ao mirtilo é 
uma história que vem desde a Se-
gunda Guerra Mundial, quando os 
pilotos britânicos comiam a fruta 
antes dos vôos noturnos por acre-
ditarem que, assim, enxergavam 
melhor os alvos inimigos.

Conhecido como blueberry, 
em inglês, e arándano, em espa-
nhol, o mirtilo brasiliense é fru-
to da tenacidade e dedicação do 
pesquisador nissei Osvaldo Ki-
voshi Yamanishi, 55 anos, enge-
nheiro-agrônomo formado na 
Universidade Federal do Paraná 
com mestrado e doutorado no 
Japão. Desde 1997, o descenden-
te de nipônico nascido em Ibiú-
na (SP) reside na capital fede-
ral e é professor da Faculdade de 
Agronomia e Medicina Veteriná-
ria (FAV) da Universidade de Bra-
sília (UnB). É lá, em seu gabinete 
cheio de livros e vidros de amos-
tras do mundo inteiro de mirtilo e 
de outras frutas processadas, que 
o pesquisador se comunica com 
o planeta da fruticultura com um 
olho no computador e o outro nos 
canteiros, onde crescem mais de 3 
mil plantas da espécie Vaccinium 
pertencente à família Ericaceae.

Com conteúdo elevado de po-
lifenóis tanto na casca quanto na 

O Aroma aposta em uma 
sobremesa com fruta e suspiro

Restaurante Aroma/Divulgação

 » LIANA SABO

Engenheiro-agrônomo, Osvaldo Kivoshi Yamanishi é um especialista na produção de mirtilo no DF

Liana Sabo/CB/D.A Press

No L`Amour de Pain, a torta de mirtilo é sucesso

L`Amour de Pain/Divulgação

polpa, a frutinha foi introduzi-
da no Brasil em 1983 por meio de 
uma coleção de plantas trazidas 
pela Embrapa Clima Temperado, 
sendo que a primeira iniciativa 
comercial se deu a partir de 1990, 
em Vacaria (RS), uma das regiões 
gaúchas mais frias, cuja tempera-
tura no inverno chega fácil a zero 
grau ou até abaixo. Este ano, em 
30 de julho, os termômetros re-
gistraram 7,2 ºC negativos. Daí, o 
espanto do professor Yamanishi 
quando viu uma florescente cul-
tura de mirtilo no norte da Aus-
trália, região produtora de bana-
na e mamão, que fica no paralelo 
um pouco abaixo ao de Brasília.

“Uma importante empresa 
agrícola comprou uma enorme 
extensão de terras férteis e caras 
para produzir mirtilo na Austrá-
lia, me contaram que um nativo, 
quando viu a chegada das mu-
das, não entendeu a opção e ex-
clamou: se é para plantar em va-
sinhos, poderiam ter comprado 
cascalho, que é mais barato”.

Muitos usos

“Um dos mais altos custos na 
produção do mirtilo é a colheita 
feita manualmente”, diz o profes-
sor, que acaba de voltar do Peru, 
para onde leva os alunos em um 

intercâmbio de experiências no 
cultivo da fruta, que foi o princi-
pal produto agrícola na pauta das 
exportações peruanas em 2021, 
à frente da uva, do abacate e do 
morango. Como qualquer outro, 
a expansão do cultivo do mirtilo 
vai depender da demanda.

Nos Estados Unidos, existem 
mais de 600 produtos processa-
dos da fruta à venda no mercado, 
desde vitaminas e comida infantil 
até o pão. Aqui, o mirtilo in natura, 
que pode ser encontrado o ano in-
teiro, está presente no cardápio de 
cafés e restaurantes de alta gastro-
nomia. A começar pelo da chef Ali-
ce Yamanishi, mulher do professor 

Osvaldo, que comanda o Yuzu-an, 
instalado no Clube Nipo-Brasilei-
ro, ao lado do Rubaiyat, na Aveni-
da das Nações. Lá, ela prepara o 
blueberry soda, “bebida refrescan-
te sem álcool que pode ser prepa-
rada com tônica ou com água com 
gás e limão”, ensina.

“Os clientes gostam muito de 
consumir o mirtilo na ‘sakeri-
nha’”, informa a chef. Trata-se 

de um drinque feito com saquê, 
mirtilo e morango. Já o chef pâ-
tissier francês Serge Segura con-
fecciona torta de mirtilo, que faz 
sucesso no L`Amour de Pain, nos 
fins de semana. “A fruta chega às 
quintas-feiras, e eu preparo uma 
base de paté sucrée (massa açu-
carada que se desmancha na bo-
ca) e cubro com creme de confei-
teiro e geleia de mirtilo”, detalha 
Serge, que oferece a iguaria em 
porção individual, enquanto a 
torta precisa ser encomendada.

No restaurante Aroma (407 
Sul), o chef Ronnie Peterson não 
deixa faltar no menu a sobremesa 
que ele desenvolveu com o nome 
de merengata. É uma compota de 
frutas, como mirtilo, com suspiro. 
Também se usa a blueberry em 
bolos, coberturas e muffins, além 
de caldas, molhos e no smoothy, 
gelado que é uma delícia.

Pode-se dizer que mirtilo é a 
cereja do bolo da vez. O pesquisa-
dor Yamanishi concorda e obser-
va: “pode-se colher três quilos de 
fruta por planta, cujo valor agre-
gado é capaz de trazer uma renda 
verdadeira ao pequeno produtor”.
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Lições para um 

ano melhor
Na primeira matéria da série Um novo olhar para 2022, 

o arcebispo de Brasília, Dom Paulo Cezar Costa, fala sobre o poder da fé e 
a necessidade de reflexão da população sobre a vida em comunidade, 

a relação com as pessoas e as injustiças sociais
A 

pandemia da covid-19 produziu 
inúmeros efeitos e consequên-
cias nos mais diversos setores 
da sociedade brasiliense. A gra-

vidade dos impactos ocasionados pela 
chegada do vírus ao Brasil, em março de 
2020, colocou em pauta temas como a 
retomada econômica do país, o aumen-
to de casos de violência doméstica, o 
surgimento de doenças mentais e casos 
de doenças sexualmente transmissíveis 
em adolescentes. Diante de circunstân-
cias tão penosas que fizeram parte da vi-
da em comunidade e testaram a perse-
verança de muitos brasilienses, a fé e a 
religião passaram a ser alento para aque-
les que aguardam, com esperança no co-
ração, que o ano de 2022 seja melhor.

A contagem regressiva para o novo 
ano exige reflexões e disposição para mu-
danças diante dos desafios. Em especial 
de fim de ano, o Correio entrevista re-
presentantes de diferentes religiões pa-
ra saber como encarar o atual momen-
to, além da transição para 2021 e como 
pretendem trabalhar as consequências 
da pandemia em suas comunidades. Na 
primeira matéria da série Um novo olhar 
para 2022, o arcebispo de Brasília, Dom 
Paulo Cezar Costa, fala sobre o poder da 
fé e a necessidade de reflexão da popula-
ção sobre a vida em comunidade, a rela-
ção com as pessoas e as injustiças sociais.

A partir da experiência que o 
senhor teve com sua comunidade, 
qual a avaliação faz da situação 
pela qual passa o país, no contexto 
social e político? 

A avaliação que faço é de que a pande-
mia esgarçou bastante o convívio social. 
Cresceu o número de pessoas pobres. A 
polarização tomou uma forma cada vez 
mais concreta no nosso país, algo que já 
vinha atingindo a vida da população. Ti-
vemos momentos difíceis no país. Então, 
é um cenário um pouco difícil, de um 
país dividido, com um grande núme-
ro de pobres, necessitados. Um cenário 
que, talvez, os mandatários do poder não 
tenham sabido conduzir as coisas com a 
inteligência que o momento necessita-
va. Mas, agora, precisamos ter um olhar 
de esperança para o próximo ano, com 
fé de que será melhor, de que possamos 
vencer a situação de pandemia. É preci-
so olhar para frente com esperança. O 
que nunca pode nos faltar é esperança.

Qual o papel da religião e da fé diante 
do que estamos vivendo?

Para nós, católicos, a religião nos con-
duz à experiência da fé. A fé nos faz perce-
ber que há uma presença maior que nos 
acompanha na história, que é a presen-
ça de Deus. E que, mesmo nos momen-
tos de crise, não estamos sozinhos. Por 
isso, a fé, a religião, nos traz esperança, 
nos faz olhar para os problemas de uma 
forma aberta. A fé sempre nos projeta no 
caminho da esperança. É claro que a re-
ligião deve sempre conduzir as pessoas à 
prática do bem, de valores. Nós falávamos 
de uma sociedade polarizada, em que o 
grande perigo é sempre a outra pessoa. E 
a religião nos aponta sempre ao caminho 
da irmandade, da prática do bem, da soli-
dariedade. Deve criar entre nós correntes 
de solidariedade. Numa sociedade com 
tantas pessoas necessitadas, devemos ser 
solidários e fazer com que o outro seja um 
irmão ou uma irmã que tenho obrigação 
de socorrer, de ir ao encontro, de auxiliá
-lo. De ser dom de amor para ele.

 » ANA MARIA POL

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

O ano de 2021 foi marcado pela 
retomada de atividades, mas ainda há 
muito para ser trabalhado. Qual a sua 
projeção para 2022? O que esperar no 
campo social e político?

Espero que continuemos nesse ca-
minho de superação da pandemia, que 
a vacinação chegue a 100% da popula-
ção, de forma que a sociedade possa re-
tomar sua vida. Que seja um ano de re-
cuperação econômica e, com isso, novos 
empregos possam surgir. Que possamos 
superar, de pouco em pouco, essa situa-
ção difícil de tantas pessoas que perde-
ram sua condição de vida e pararam de 
ganhar seu pão. Espero, também, que 
haja políticas concretas por parte dos 
governantes e que cada vez mais sejam 
implementadas políticas voltadas à as-
sistência aos pobres, aos necessitados, 
a todos aqueles que precisam do nosso 
amor. Que a sociedade se manifeste ca-
da vez mais como uma sociedade soli-
dária. Que igrejas e instituições ajudem 
a criar redes de solidariedade, de ajuda 
aos necessitados, e que não deixemos 
nossos irmãos desamparados.

Para o próximo ano, quais questões 
acredita que deverão ser trabalhadas 
dentro da sua comunidade? 

Dentro da comunidade católica, ter-
minamos de montar um plano arqui-
diocesano pastoral, quer dizer, um pla-
no que deve nortear a vida da nossa ar-
quidiocese. A gente espera que a vida da 
comunidade seja retomada, as ativida-
des, a catequese, as diversas pastorais 
e os movimentos. Esse plano pastoral 
está centrado na palavra de Deus, com 
o intuito de que essa palavra, a Bíblia, 
esteja cada vez mais na vida das pes-
soas. Que as pessoas meditem, que elas 
percebam a importância da palavra de 
Deus em sua vida e caminhada. É cla-
ro que esperamos que a igreja católica 
continue, cada vez mais, atuando na di-
mensão social da fé, que a gente conti-
nue criando redes de solidariedade, as-
sistindo os pobres e necessitados. Que 
ela vá ao encontro daquilo que o papa 

Francisco chama de periferias urbanas 
e existenciais, onde estão os necessita-
dos. Que seja dom de amor e presença 
na vida dessas pessoas. Pretendemos, 
ainda, ir além. Tem paróquias em que 
acontecem feiras de solidariedade, por 
exemplo. Então, pretendemos criar, ca-
da vez mais, projetos de auxílio às pes-
soas desempregadas, de forma que pos-
sam começar empreendimentos e que 
possamos dar auxílio para que sejam 
levados adiante. Temos projetos inte-
ressantes, e tenho o intuito de criar um 
banco de solidariedade, projeto que já 
foi conversado com o papa. Agora, es-
tamos correndo atrás de fundos. Espe-
ro que a comunidade católica viva bem 
a sua fé e testemunhe beleza no mundo 
e na sociedade hoje.

Como disse, a pandemia deixou 
rastros, e alguns temas passaram a 
ser fortemente debatidos neste ano. 
Uma das preocupações em nossa 
sociedade foi o surgimento de doenças 
mentais, principalmente depressão e 
ansiedade. Como a sua religião enxerga 
o surgimento dessas doenças? O que 
impactou o surgimento 
desses problemas?

A pandemia adiantou processos que 
já estavam latentes em nossa socieda-
de, e desencadearam doenças. A fé aju-
da a pessoa a superar, mas, diante dessas 
doenças, é sempre necessário a busca de 
profissionais qualificados, pessoas que 
possam ajudar. Sempre pensamos que a 
fé ajuda, mas também apontamos na dire-
ção do mundo da ciência, de profissionais 
qualificados para cuidar dessas doenças 
mentais. Nós sabemos que a fé ajuda, mas 
é importante o auxílio de profissionais.

O próximo ano será importante para 
ajudar essas pessoas que foram 
impactadas pelas doenças. Como esse 
tema deverá ser conduzido? Para o 
senhor, qual a responsabilidade das 
comunidades religiosas no combate a 
essas doenças?

A gente quer ajudar as pessoas, a fé 

tem um papel importante nisso, mas é 
preciso auxílio de profissionais qualifi-
cados que ajudem a pessoa a sair dessa 
situação a qual se encontra. A fé ajuda, 
mas é imprescindível o auxílio de pro-
fissionais. Nós fizemos uma formação 
com o clero sobre a importância da for-
mação espiritual e de que forma o acon-
selhamento deve ajudar as pessoas a se 
reencontrarem. Mas, percebendo a ne-
cessidade de um profissional, sempre 
aconselhamos. Os médicos, profissio-
nais, psicólogos devem ser respeitados 
na sua competência, no trabalho que fa-
zem na sociedade.

Nas instituições familiares, a violência 
também tem aumentado ao longo 
dos últimos anos. Como combater 
isso? Qual o papel da sua religião 
perante casos de violência doméstica, 
algo que tem sido comumente visto, 
principalmente no DF?

A religião deve ser depositária do 
bem, nunca deve conduzir à violência 
ou à intolerância. Nós pensamos na fa-
mília como comunidade de amor, de 
fé, de vida. Mas, infelizmente, existe a 
violência doméstica dentro da família. 
É claro que a violência contra a mulher 
não deve ser tolerada de forma alguma. 
Situações como essas devem ser denun-
ciadas, devemos fazer de tudo para pro-
teger os mais frágeis nessa relação de 
violência. As pastorais familiares, os mo-
vimentos, procuram trabalhar a realida-
de da família como comunidade de fé e 
de amor. Mas quando a gente se depara 
com essa realidade, não tem outro cami-
nho a não ser a denúncia, ajudar aque-
la pessoa que está sofrendo. A violência 
não pode ser tolerada, principalmente 
contra os mais fracos.

A expectativa é otimista para 2022, 
uma vez que tem sido visto como um 
ano de mudança para os brasileiros. 
E a mudança é prevista na política 
também, uma vez que haverá eleições 
gerais. Qual o papel das comunidades 
religiosas nesse momento? Política e 
religião devem caminhar juntas? 

A igreja não é partidária, ela não se en-
volve com a política partidária. Ela se en-
volve com a política enquanto promoção 
do bem comum em uma sociedade. Nós 
estamos em uma sociedade polarizada, e 
isso pode nos conduzir a uma visão mais 
ideológica, o que pode ser um perigo. É 
preciso vencer essa polarização, e co-
mo? Olhando a realidade. A realidade da 
vida do povo, dos sofrimentos, é maior 
que ideias e ideologias. Então, devemos 

olhar o concreto da vida em sociedade, 
enfrentando os problemas, onde a po-
lítica não se torna ideologia, mas, sim, 
construção do bem comum e promoção 
dos mais necessitados.

Qual seria a postura aconselhável de 
líderes religiosos para 2022, momento 
em que milhares de brasileiros 
discutem e argumentam sobre isso? 

A postura do líder religioso deve ser 
de diálogo. Mas não o diálogo vazio, e 
sim aquele que parte da percepção do 
bem comum, de uma sociedade de va-
lores, de princípios. O líder religioso 
deve sempre procurar construir pon-
tes em uma sociedade que está cada 
vez mais construindo muros. Ele de-
ve conduzir as pessoas sempre a uma 
visão mais profunda, que integra. Em 
busca de vencer a intolerância, o ódio 
presente na nossa sociedade. 

Recentemente, uma pesquisa da 
Codeplan, que aborda as notificações 
de infecções sexualmente 
transmissíveis entre jovens do DF, 
apresentou dados preocupantes: 
casos de infecções sexualmente 
transmissíveis aumentaram entre 
jovens do DF. Qual é o papel da religião 
perante isso? 

A religião tem um papel fundamen-
tal na questão da educação sexual, para 
o equilíbrio de valores, em que a pessoa 
percebe seu próprio valor. O grande pe-
rigo do liberalismo sexual é, exatamen-
te, uma visão do outro, da outra, como 
objeto. Uma visão que traz uma antro-
pologia frágil, deficitária, porque você 
vai coisificando o outro. A religião de-
ve sempre conduzir o outro a valores, e 
a sexualidade é um grande valor da vi-
da humana. A sexualidade impregna a 
nossa vida, existência, e precisa ser vista 
como um valor. É preciso educar a nos-
sa juventude para viver um verdadeiro 
exercício da sexualidade. É claro que a 
igreja afirma que o sexo deve acontecer 
após o matrimônio, mas a religião pre-
cisa exercer o seu papel de educação da 
juventude para o valor, grandeza e bom 
exercício da sexualidade.

E como a igreja trabalha isso 
com a juventude?

A igreja trabalha isso na catequese, 
em grupos jovens. Temas como o valor 
da corporeidade, a importância da va-
lorização da sexualidade, a sexualidade 
como valor e dom são abordados.

Quais lições podemos tirar desta 
pandemia para o próximo ano?

A percepção de que estamos todos 
no mesmo barco, de que o ser huma-
no é frágil. Nos reconciliamos com nos-
sa fragilidade. A pandemia ajuda nes-
se sentido, de percebermos que somos 
frágeis. Isso não deve assustar, é a nos-
sa realidade, em que nos reconciliamos 
com nossa situação. Segundo, a pande-
mia precisa nos deixar mais solidários, 
nos fazer sentir irmãos, criar redes de 
ajuda, em que todos sofremos juntos e 
somos chamados a olhar para o outro e 
para o outra, seja nas necessidades es-
pirituais, seja humanas.

É preciso olhar 
para frente com 

esperança. O 
que nunca pode 

nos faltar é 
esperança”

Dom Paulo Cezar 

Costa, arcebispo 

de Brasília
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“L
embro, garoto, que seus antepassados morreram. Mi-
lhões de desaparecidos para o orgulho de um país. Nun-
ca mencionei as trincheiras da Bélgica, quando pararam 
de lutar e estavam sós.” A letra de All togheter now (Todos 

juntos agora) — de Peter Hooton e Steve Grimes, da banda britâni-
ca The Farm — é uma das recordações da Trégua de Natal, o dia em 
que o futebol driblou a Primeira Guerra Mundial, há 107 anos. “Um 
espírito mais poderoso do que a batalha estava trabalhando naque-
la noite. Dezembro gelado de 1914. Países fronteiriços se uniram e 
decidiram não lutar”, segue a música.

Era o primeiro ano de um dos conflitos mais sangrentos da Europa, 
e os principais campeonatos nacionais do continente estavam para-
lisados. Itália, Alemanha, França, Bélgica, Croácia, Tchecoslováquia, 
Dinamarca e Romênia interromperam seus torneios à espera de notí-
cias de outros artilheiros — os das Forças Armadas. Na frente de ba-
talha, porém, dois grupos de combatentes ousaram celebrar o Natal.

Inimigos na batalha, militares da Alemanha e da Inglaterra deci-
diram ignorar as ordens de combate e se presentear com uma noi-
te de paz na trincheira de Ypres, na Bélgica. Na véspera daquele 25 
de dezembro, soldados germânicos teriam surpreendido os aliados 
ingleses e franceses com enfeites e canções natalinas. A acústica no 
front permitiu que os dois exércitos se ouvissem. Houve trocas de gri-
tos de “Feliz Natal”, até que um mensageiro alemão apresentou uma 
proposta aparentemente absurda: de os dois lados festejarem juntos 
a simbólica data de nascimento do menino Jesus.

Em um dia histórico, soldados programados para matar guarda-
ram as armas. Mais do que isso: confiaram mutuamente no inimi-
go e desobedeceram às vozes de comando. Houve comida, bebida, 
canções natalinas, orações e o enterro de companheiros mortos nos 
cinco primeiros meses da guerra, que duraria mais três anos. Ao fim 
do conflito, em novembro de 1918, a carnificina havia matado mais 
de nove milhões de pessoas.

Naquele Natal de 1914, porém, ainda faltava uma surpresa para os 
combatentes em Yrpes. Em meio à confraternização entre inimigos, 
surgiu uma amiga dos dois povos: a bola. Futuros protagonistas de 
uma final de Copa do Mundo, em 1966, Alemanha e Inglaterra deci-
diram disputar um amistoso, um jogo da paz na terra de ninguém. 
Mesmo reforçada por aliados franceses, a infantaria britânica perdeu 
a emblemática partida por 3 x 2 para os germânicos.

O último protagonista da Trégua de Natal morreu em 2005, ano em 
que o cineasta francês Christian Carion lançou o filme Joyeux Noël 
(Feliz Natal), com o ator Daniel Brühl, sobre a data histórica. Não há 
certeza de quanto tempo durou a paz. Alguns livros bancam que a 
batalha foi retomada em 26 de dezembro de 1914. Outros dão conta 
de que o intervalo perdurou até janeiro de 1915.

Além do grupo The Farm, a série britânica de tevê The Black Ad-
der (1989) e a música Pipes of Peace (Cachimbo da paz), de Paul Mc-
Cartney, recordam o dia em que o futebol driblou a guerra. Em 18 
de dezembro de 2014, a União Europeia de Futebol (Uefa) levantou 
um monumento em comemoração ao centenário da noite de paz.

 Finalistas da Copa de 1966, Alemanha 
e Inglaterra protagonizaram o clássico 
mais tenso em 1914: soldados largaram 
as armas na Primeira Guerra Mundial 
para jogar futebol na Trégua de Natal

Paz na 
terra de 
ninguém 

MARCOS PAULO LIMA

VINICIUS JUNIOR

A presença do atacante do Real Madrid, Vinicius Junior, na FTX 
Arena, em Miami, Estados Unidos, foi uma das atrações da vitória 
do Miami Heat contra o Detroit Pistons por 115 x 112, na noite da 
última quinta-feira, pela rodada da NBA, a liga norte-americana 
de basquete. Amigo do ala Jimmy Butler, principal jogador do 
time da casa, o atacante assistiu ao jogo em uma das primeiras 
fileiras e ainda foi homenageado no intervalo. No intervalo, ele 
recebeu uma camisa customizada no meio da quadra. 

Vitória da Tríplice Entente

A Primeira Guerra Mundial ocorreu entre 28 de julho de 1914 e 11 
de novembro de 1918, quando foi assinado o Tratado de Versalhes. 

Centrado na Europa, o conflito opôs a Tríplice Entente, formada 
por Reino Unido, França e Império Russo; e a Tríplice Aliança, que 
reunia os impérios da Alemanha e da Áustria-Hungria e acabou 
derrotada. Mais tarde, Itália, Japão, Estados Unidos, Bulgária e 
Império Otomano entraram no conflito. Mais de 70 milhões de 
soldados participaram da carnificina, que teve como gatilhos 

políticas imperialistas e o assassinato, em Sarajevo, do arquiduque 
Francisco Fernando, herdeiro do trono austríaco, pelo nacionalista 

iugoslavo Gavrilo Princip.

“Essas coisas não deveriam 
acontecer em tempos de 

guerra. Porventura os 
alemães perderam totalmente 

o sentido de honra?”
Adolf Hitler, cabo do 16º Regimento da Bavie-

ra, ao saber do amistoso em plena guerra

SAIBA MAIS

Sem moral
Ao saber da Trégua de Natal, o general Sir Horace 

SmithDorrien, comandante do 2º Corpo Britânico, proibiu 
imediata e terminantemente qualquer contato com o 

inimigo, sob a ameaça de prisão e fuzilamento. Do outro 
lado, um jovem cabo do 16º Regimento da Baviera, 

chamado Adolf Hitler, começava a colocar as asas de 
fora: “Essas coisas não deveriam acontecer em tempos de 

guerra. Porventura os alemães perderam totalmente o 
sentido de honra?”, indignou-se o futuro Führer.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
Plutão em conjunção; 
Lua míngua em Virgem. 
Pensar, todo mundo pensa, 
mas pensar bem, poucas 
pessoas o fazem, porque 
isso precisa ser treinado. 
Pensar bem é raciocinar 
com imparcialidade, 
investigando os fatos e 
compreendendo que os 
buscadores da internet 
não são enciclopédias, 
porque enquanto estas 
organizam o conhecimento 
de acordo com sua 
importância e valor, os 
buscadores tabelam as 
informações de acordo com 
sua popularidade e, em 
muitos casos, as mentiras 
são mais acessadas e 
valorizadas do que as 
verdades. neste momento, 
em que as famílias cristãs 
se reúnem para celebrar 
o natal, os efeitos nocivos 
que a preguiça de pensar 
bem provoca se tornam 
predominantes, colocando 
uns contra os outros 
justo no momento em 
que deveria acontecer o 
contrário.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Lide com as dificuldades e 
perspectivas complexas com 
a maior naturalidade possível, 
sem imaginar que nada seja 
a prova de que está tudo 
errado. não está! Porém, não 
seria sábio se convencer de 
que tudo seja fácil.

tantas coisas a fazer e tão 
pouco tempo disponível, essa 
é a fórmula da ansiedade. Em 
primeiro lugar, respire fundo, 
porque não é necessário dar 
conta de tudo. Em segundo 
lugar, transite com leveza 
por aí.

as coisas sempre serão 
como são e não como nossa 
humanidade civilizada imagina 
que deveriam ser. Esse abismo 
entre o que é e o que deveria ser 
é um tema muito atual para sua 
alma, e precisa ser lidado com 
cuidado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a consolidação de seus 
pontos de vista é, ao mesmo 
tempo, o fundamento de 
todas as discussões que se 
desenvolvem agora e, ainda 
mais, das que virão por aí. sua 
alma terá de decidir se isso 
vale a pena ou não.

Leve a sério seu divertimento, 
porque é uma experiência 
que brinda com uma válvula 
de escape para a alma não 
se convencer de que tudo 
seja difícil, complicado e 
constrangedor. divertimento é 
fundamental.

sempre haverá obstáculos, 
limitações e impedimentos, e 
nem sempre sua alma terá de 
lutar contra essas condições. 
Em muitos casos, a melhor 
estratégia será a adaptação e 
esperar pelo momento certo de 
superar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a impaciência é legítima, 
porque sua alma se 
entusiasma com as visões 
e confia em que tudo que 
imagina seja absolutamente 
real e atingível de imediato. 
talvez seja, talvez não, só se 
saberá sobre a marcha.

chegou a hora de colocar 
sobre a mesa essas questões 
que, por delicadas, sempre são 
deixadas para depois. Porém, 
não se preocupe, isso não 
precisará ser feito num clima 
dramático, porque há chance de 
entendimento.

aproveite a chance para sua 
alma enfrentar os demônios 
interiores e os deixar para trás, 
senão definitivamente, pelo 
menos tendo dado alguns 
passos firmes nessa direção. 
Enfrente seus medos e os 
domestique.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tudo que você fica sabendo 
através das pessoas com que se 
relaciona, e que tende a mudar 
sua visão a respeito de algumas 
delas, há de ser investigado com 
cuidado e de forma imparcial, 
para não incorrer em equívocos.

todas as conversas devem ser 
levadas adiante com muito 
cuidado, para não ofender 
ninguém, porque os temas são 
delicados e sempre há pontos de 
vista que alterariam o rumo das 
certezas, se ouvidos forem, não é?

a complexidade dos 
relacionamentos humanos é um 
desafio digno de ser enfrentado, 
porque tudo o mais depende disso. 
tomar distância das pessoas é, 
por isso, um vício que você precisa 
combater nesta parte do caminho.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Para olhos cegos
Mostro versos e flores
Desnudo a história.
Se fechados seguirem
Preparo tempestades
Estouro fronteiras e cercas.
Caso se neguem ver
Prepararei o fogo
Acenderei trovões.
Se não ousarem olhar
Cantarei ao amanhecer
Farei o sol aquece-los.
Se ainda seguirem cegos
Cabe seguir
Desnudar mais o amanhã.

Pedro César Batista

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MÚSICA

Autoestima negra

“m
ôprê/ Deixa eu te di-
zer/ Que o que a gente 
tem/ Muita gente quer 
também”, canta Serjão 

Loroza em Môprê, nova composição 
em parceria com a cantora Doralyce. 
A canção faz parte de um nova fase do 
cantor, em que ele decidiu que quer 
exaltar o amor, a pele preta e a forma 
como se vê para o mundo.

Loroza explica que Môprê é a for-
ma como os casais negros se cha-
mam, um jeito fofo de falar “Meu 
Preto”. “É uma maneira carinhosa de 
a gente se relacionar com os nossos”, 
continua o compositor, que considera 
imprescindível que as pessoas amem 
a si mesmas também, principalmente 
as pessoas negras. “É importante fa-
lar dessas coisas e criar essa autoes-
tima”, completa.

O cantor acredita que por déca-
das as pessoas negras não se sentiram 
parte do padrão de beleza. “O padrão 
é uma coisa muito cruel, principal-
mente com os negros”, pontua. Porém 
ele conta que encontrou formas de 
se amar e decidiu exaltá-las. “O meu 

padrão de beleza é meu espelho, por-
que eu percebi que esse padrão não 
foi instituído por alguém que se pare-
ce comigo”, avalia Serjão. “As coisas da 
minha aparência que eram motivo de 
deboche agora são as coisas das quais 
eu mais me orgulho, que eu mais gos-
to em mim”, adiciona.

“A gente quer de alguma manei-
ra tentar retratar e refazer a ima-
gem do negro, e desfazer as muitas 
maldades que foram feitas nesse 
país, entre elas a invasão, cinica-
mente chamada de descobrimen-
to, e o sequestro, cinicamente cha-
mado de escravidão”, explica o ator. 
“Quanto menos se fala sobre o as-
sunto, mais ele vai se tornando uma 
realidade cruel. A cada 20 minutos 
tem um caboclo preto que é assas-
sinado no Brasil, eu poderia esperar 
minha hora chegar? Não, eu preciso 
fazer alguma coisa, urgentemente”, 
complementa.

Agora é a hora de tratar sobre o te-
ma, hora de mudar, sublinha Loroza. 
“Para mim, é importante, mesmo as 
vezes parecendo monotemático para 
muita gente, mas é uma coisa muito 
urgente”, finaliza.

 » PEdro iBarra

Serjão Loroza e Doralyce em Moprê: parceria para exaltar o amor 

gabriel monge/divulgação
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Embora sejam artistas nordestinos da mesma 
geração, por que só agora se juntaram num 
trabalho?

Somos nordestinos, somos da mesmo ge-
ração e somos amigos. Há mais de 10 anos 
estamos planejando este projeto, a vontade 
é antiga, mas as agendas não batiam.

Tudo tem seu tempo certo. Tem o tempo de 
plantar e o tempo de colher. Chegou o nosso tem-
po, e creio que veio em boa hora, pois tivemos a 
feliz coincidência de gravar o álbum no ano em 
que o forró se tornou Patrimônio Imaterial.

O que os levou a gravar esse disco?
Um desejo antigo de prestar uma ho-

menagem ao nosso mestre Gonzagão. 
Sempre que eu e Fagner nos encontráva-
mos, conversávamos sobre Gonzaga, sobre 
como a nossa trajetória se cruzou em tan-
tos momentos. Realmente queríamos can-
tar juntos, que fosse a obra de Luiz Gonza-
ga, que já recebeu a minha homenagem e a 
da Fagner em discos individuais. Zé Amé-
rico, o produtor musical e maestro, che-
gou com uma proposta de cronograma e 
começamos a cantar e a gravar.

Para você, que importância tem a 
realização desse projeto com o cantor e 
compositor cearense?

Estou vivendo um momento em que me 
permito escolher os projetos em função da 
amizade e do sentimento. Fagner tem o seu 
nome eternizado na história da MPB, é uma 
honra para mim participar do projeto com ele.

A obra de Luiz Gonzaga é algo que os une. 
Isso foi o que determinou a homenagem 
prestada a ele?

Definitivamente. Luiz Gonzaga é a se-
mente, é o esteio, é a fundação. Uma fon-
te pura de onde eu bebo até hoje. Na ver-
dade, foi Gonzaga que solidificou o baião 
e o forró, eu me coloco numa posição de 
colaboradora, que aprimorei o seu traba-
lho trazendo novos elementos, mas o meu 
DNA é o mesmo de Gonzaga. Quanto mais 
regional, mais universal.

Como é vasta a obra de Gonzagão, houve 
dificuldade para a escolha das músicas?

Foi muito difícil, chegou um ponto 
que eu deixei Zé Américo definindo as 

canções por questões técnicas também. 
Pois tínhamos que harmonizar os timbres 
de voz, tive que me esforçar para cantar 
nos tons de Fagner, mas foi um desafio 
prazeroso. Se dependesse só de mim, es-
taria gravando até agora. A obra de Luiz 
Gonzaga é primorosa.

Foi uma decisão dos dois  
juntar no repertório clássicos e canções 
menos conhecidas?

Sim, eu, Fagner e Zé Américo conver-
samos muito, e não foi fácil fazer esta se-
leção. Poderíamos ter escolhido só os su-
cessos, as mais populares. Ou apenas os 
“ lado B” de Gonzaga, no final; buscamos 
um equilíbrio.

Houve algum tipo de dificuldade na hora de 
juntar as vozes nos duos?

Uma dificuldade normal quando te-
mos um homem e uma mulher cantando 
juntos. É difícil encontrar um tom inter-
mediário que seja perfeito para os dois. 
O maestro Zé Américo já trabalhou co-
migo em vários discos, assim como nos 

discos de Fagner. Ele buscou o equilíbrio 
e tons, mesmo que masculinos, onde mi-
nha voz pudesse harmonizar melhor com 
a voz de Fagner.

Já anunciada, quando tem  
início a turnê do Festa?

Não sei ao certo. Mas espero que seja 
breve. A receptividade do trabalho foi mui-
to boa, o show vai ser realmente uma gran-
de festa.

Brasília, onde você e Fagner sempre 
fizeram shows, está no roteiro do tributo ao 
Rei do Baião?

Com certeza, Brasília estará na nossa 
turnê.

Além dessa turnê, que  
outros projetos tem para 2022? 
Também estou fazendo um projeto lindo 
com o Padre Fábio de Melo e a orquestra 
Villa Lobos.

 Ainda não decidi qual será o meu disco de 
carreira para o ano que vem, felizmente, tenho 
bons projetos em vista.

E
lba Ramalho e Raimundo Fagner 
gravaram discos e dividiram o pal-
co com Luiz Gonzaga, a quem sem-
pre tiveram como uma das princi-

pais referências. Artistas da mesma geração 
e de muitas afinidades, a cantora paraiba-
na e o cantor e compositor cearense, em 50 
anos de carreira, nunca haviam se junta-
do em algum trabalho. Esse encontro, po-
rém, ocorreu, recentemente, quando os dois 
se reuniram num projeto em que prestam 
tributo ao eterno rei do baião.

 Acaba de chegar às plataformas digitais 
o álbum Festa, com o qual Elba e Fagner 
além de reverenciar Gonzagão, celebram a 
decisão do Iphan de declarar o forró como 
patrimônio imaterial do país. Com dire-
ção artística do multi-instrumentista Zé 

Américo, profundo conhecedor do univer-
so musical nordestino, o disco de 12 fai-
xas traz composições que ganharam re-
gistro na voz do homenageado — embora 
nem todas sejam de autoria dele. O álbum 
marca também o lançamento do selo Bo-
nus Track, braço fonográfico da empresa 
de entretenimento comandada pelo em-
presário Luiz Oscar Niemeyer.

 Quando Elba surgiu artisticamente, no 
começo dos anos 1970, como participante do 
espetáculo A feira, protagonizado pelo gru-
po pernambucano Quinteto Violado, o re-
pertório de Gonzaga já lhe era familiar. Fag-
ner, que se projetou nacionalmente, no início 
da mesma década, após vencer um festival 
em Brasília, tomou conhecimento da obra 
do autor de Asa Branca, ainda na infância, 

em Fortaleza. Já com a carreira consolidada, 
ambos se aproximaram do artista que se tor-
nou símbolo da música do Nordeste.

 O cantor, nascido em Orós, no interior 
do Ceará, gravou LPs com Luiz Gonzaga em 
1984 e 1988 e fez alguns shows com o ídolo; 
enquanto a cantora originária de Campina 
Grande lançou os CDs Elba canta Luiz (2002) 
e Cordas, Gonzaga e Afins (2015). O fato de 
eles terem conhecimento do vasto acervo do 
mestre, em vez de facilitar a seleção das 13 
canções que deram formato ao Festa, acabou 
sendo algo difícil. Por isso, precisaram con-
tar com o auxílio de Zé Américo.

 Para compor o repertório foram esco-
lhidos clássicos como Danado de bom (Luiz 
Gonzaga e João Silva), Estrada de Canindé 
(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira), Vem 

morena (Luiz Gonzaga e Zé Dantas), O chei-
ro da Carolina (Luiz Gonzaga e Amorim Ro-
xo) e Baião da Penha (Guio de Moraes e Da-
vid Nasser). Mas há também composições 
menos conhecidas — mesmo sendo impor-
tantes — entre as quais Forró nº 1 (Cecéu), 
Sanfona sentida (Dominguinhos e Anastá-
cia), Facilita (Luiz Ramalho) e a faixa que dá 
título ao disco, composta por Gonzaguinha.

 Gravado nos estúdio Luni Áudio (Re-
cife) e Gigante de Pedra (Rio de Janeiro), 
o álbum foi masterizado no Zap Studio, 
contou com a participação de músicos co-
mo Zé Américo (teclados e arranjos), Mes-
trinho (acordeon), Tostão Queiroga (bate-
ria), Marcelo Martins (flauta, piccolo e pi-
fe), Fernando Fofão (baixo), Zapa Souza 
(guitarra) e Durval (percussão).

Elba Ramalho e Fagner homenageiam Luiz Gonzaga com o álbum Festa, que reúne 12 faixas do cantor pernambucano

 » IRLAM ROCHA LIMA

ENTREVISTA / Elba Ramalho

Rei da música 

  nordestina

FESTA
Álbum com Elba Ramalho e 
Fagner com 12 faixas. Lançamento 
do selo Bonus Trac nas 
plataformas digitais.

Elba Ramalho e 
Fagner: a música de 
Luiz Gonzaga é uma 
permanente fonte de 
inspiração para eles



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

CULLINAN VISTA livre
andar alto mobiliado es-
crit preço ocasião ac car-
ro 985157777 c11447

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998
LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LINDO *** APARTAMENTO
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
3225-5760/ 98123-9544

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LINDO *** APARTAMENTO
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
3225-5760/ 98123-9544

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2 útil,vazio.
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

CHANCE DE NATAL!!!
309 SQN 2qtos, sala, co-
zinha, banheiro, eleva-
dor e garagem. c3027
98123-9544 /3225-5760

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

***O MELHOR DO NATAL***
215 SQN Lindo Apto
3qtos, suíte, elevador e
garagem. 98123-9544 /
3225-5760 c3027
108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p l e to desocupado
98165-9011 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p l e to desocupado
98165-9011 c7432

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998
SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas ou-
tras dependências. Li-
gue c3027 32255760
98199-0545/98123-9544

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA ALTO PADRÃO
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

1.4 ASA SUL

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
3225-5760/ 98123-9544

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

ALUGA KIT NA
705 NORTE Sala, bahei-
ro e pequena copa.
98123-6045

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 30 conj J cs 07 alu-
go excelente casa fun-
dos. Tr: 98635-5617

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

PARTICULAR SÓ DF
S 10 12/13 Branca, revi-
sada 4x4. Ótima 2.8 Die-
sel 99975-9599

FORD

ECOSPORT/18 Storm
2.0, 4WD, 16v flex 5pts
automático, 28.000km,
Airbag, alarme, Ar cond.
câmara e sensor de ré
DH, som, trava e vridro
elétrico. R$88.900,00 F:
61 99661-5148

3.4 OUTRAS MARCAS

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

AMAZOM AME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817
PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111
ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, sem consul-
ta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

5.7 ACOMPANHANTE

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

DANY SEIOS ENORMES
LOIRA MULHERÃO
115 de bumbum rosto ca-
pa de revista Tarada
por sexo 61 993034698

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bloco E Loja 44
(61)99177-0820
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTROC12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICOQD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SULSCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL

DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H

E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRA FORNO
Foão/ Diarista c/ ref res-
taurante 98339-6674

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v aga s .
taguabox@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
aR$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ENCARREGADO DE
CONTRUÇÃOCivil - Ex-
periência em Instala-
ções e reformas. Envi-
ar currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

MASSAGISTA PROCU-
RO com sem experiên-
cia interessados entrar
em contato peloWhatsA-
pp (63) 99956-8357

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

A Agência Espacial Brasileira, em parceria com o Programa das NaçõesUnidas para o Desenvolvimento, seleciona consultoria técnica especializada,modalidade pessoa física, com o seguinte perfil:
OBJETIVO/VAGA: 1 vaga de consultoria voltada a estudos e projetos relativosà infraestrutura de segmento de solo, relativa ao recebimento de dadosmultisatelitais, almejando sua otimização, para promover o desenvolvimentodo setor espacial brasileiro.
REQUISITOS: Graduação em ciências exatas, em instituição de ensinosuperior reconhecida pelo Ministério da Educação.
OUTRAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES:
O TERMO DE REFERÊNCIA está disponível no sítio: https://www.gov.br/aeb/pt-br/acesso-a-informacao/concurso-e-processos-seletivos. Os interessadosdeverão enviar o currículo até o dia 09/01/2022, conforme orientaçõesdisponíveis no sítio informado. Pedidos de esclarecimentos deverão serenviados ao e-mail: prodoc@aeb.gov.br. Currículos que não atenderem a taisrequisitos serão desconsiderados.
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6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x sema-
na 99870-0063 Nayara

6.2 NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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